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.' _ lUM dos problemas que têm aiec- eM vILAMoURA
MAIS uma vez, obrigações caminho de Angra do Heroís- por Marla de Olhao ',' tado o turismo algarvio reside

profissionais me leva- d u se 'fYI,� um espee 'na in1suf,iciência de telecomunlca-• [mo., . eparo - I -""'I:: .

-

h tê
. ,·ço-.e's, a CTI"ar um'a compreensível e,

' ,

idâ '1 f trora, abundavam' or enæas, nas � �ram ate as encantadoras para- tâculo inolvi are que me ez
cercanias das OaLdas e, muito es- espeéial acuídade no período de

gens atlânticas da Terceira e recuar 'aos' anos trinta. A es- peoíaãmente, na zona dos moinhos -Verão, Habituados a facIlidades pa
die S. Miguel. Mais uma vez a trada da serra. do Aeroporto velhos, já desapærecídos talvez, 10- .: ra telefonar, as quais inclusive

vegetação é aJS fleres me pren- até à cidade, é um encanta- cal habitado por rudes artesãos que .acontecern na vizinha Elspanha, os
h

faziam mantas. As passadeíeas de .tursstas e os residentes, suportamderam àquele ríncão portu- mento e uma 'surpresa. Nas iSle" tão belas flores, junto -desses moi- longas horas de espera. Mais gra-guês de ricas. paísagens e de bes que ladeiam a rodovia, e's- nhos, regressacam à mi!Il.ha retína, . ve aínda é a dif:iculdade em eonse

abundantes nascentes de águas preítam hortênsíaa de grande perante a abundância das hortên-' guir I00Bi1 para telefonar depois das
fumegantes Neste J al.. porte, treoando pela verdura sías açoreanas - singularidade que '19 horas, quando encerram as esta-, '" . ', . «, U1\UO', .pO- Vl:'

recomendo a quem não conhece o ções telerônícas, Daqui que se en-rém, mal desci nas Lages, a para assomar a cabeça e dar-
arquípélago. tenda como positivo, a despeito do

-me as boas-vindas, reduzido número, o constar que no
Em Angra, -nota-se algo de dífe- próximo atto o klgarve passará a

rente de Ponta Delgada. As pes- contar com 1'2 cabínas com 'poesí
soas são mais abertas, hã menos 'bi1tdade de ligações Internaeíonads
«casbas» e menos la.tifúndios e a· às redes' automatãzadas.
relação humana estabelece-se qua- Sendo pouco é Já algo e sobre
se de imediato. Alguém me disse, tudo um camínho para à dotação
ao saber-me algarVia, que era fru- da Províncla com um quantítatívo
to de terem oe primeiros colonos que corresponda, às suas cresceu-
sido algarvíos. tes e reais necesstdades.

São quilómetros, sem exagero, de
um 'lado e outro da estrada, a en
cher os olhos de cor e a alma de
beleza. Pcedomünarn as azuis, em

ambas as ilhas, talvez, para não
quebrar a analogia com '0 mar e o

céu. E esta algarvia recuou no

tempo, ao presencíar tamanha ma

raV'ilha, e recordou uma exoursão
à serra de Monchique, onde, ou-

DENTRO
E FOR,A
DO, PAiS
O PROGRAMA do. III Go.verno,

apreserlitadO' pelo' eng. Nobrre da
C0'8ta, 6:ncontrou tortal frieza da
parte aO, AS8embleia da RepúbliJca,
que n{i;o se mostra disposta, a q'U;(J)l
quer nivel· partidário, a aceitar &i
tuações que p088am pôr em dúvida
o.u fazer p'erig(Jjf', a o,rg-tlnica 131 in8-
titudio'l1ialidcide ae.m;o,crática em que
aS8er1!ta a ConstituiçãO'. Parece, 'as
sim (na a�tura I3I'm que ·escrevemos

estas linhas, co,m O' prog,rama ainda
em de,bat,e na A8sem;b'leia), que 0'8

novos m;o-ldæ8, gdverrnativ0'8 sugeri
do� pelo Pre8rÍid.ernte Eanes para de
belar a. CT'ise e o' We8entendim;elYllto
entre os partido's, não, co'lherão.

. qualquer êxito, preve;n;do.-se po,rém
que o <'8U$O», '8e asSim .813 lhe podie
ohamar, provocado aos pq,rtvdo's,
face às 8:Ua8, ilrredutíveis tomadas
dé posição" pelo Presidente da Re
púbolica, consiga dar lugar a um

climJa die mJaioil' contemlporização e

co.nsequen'te, meno/)'! irredutibilidade,
(Conclui fUl¡ 3.· página) I
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O VALOR 'DA· CRITICA
CRITIOAR não é tão fácil, tão

simpl�s, como à primeira vista
pode,r'á parecer. Contrariando o "'e
tho d'itado que diz que <�crilticar é
fácil», podemos dar .0 no:sso pare
cer Bohre i'sso'. E achá-lo errado.
Po·rque, crítica, já por si quer

dizer <�Ilipreciação do valor i:ntelec
tual, estéti-co, mo'ral, de obras hu
manas»; «juízo'deSfavo'ráJy'eb·; «cen
sura»; «'ma}e-dicência»; «espirita de
crfltica: .tendência para sublinhar
defeitos dos outros:» - (Dicionário
da Lfngua Portuguesa, de J. AI
.meida COlsha -e A. Sampaio e Meil'o
- Porto Editora,. Lda.).
'Neni toda a gente se acha' apta

a (,sa:ber), (poder) criJUcar.· Po'rque
a cri'tl'ca é algo de muito sério, que
obriga á uma 'aná:lise do (ou dos)
problemæs(s) que ,se venha(m) a

abordar. Basta dizer-se que nem
'em todo:s o·s rt:emp'o's se pode usar
essa arma (lslm, porque a crítica
é, na realidade, u'ma poderorsa aT

·ma) para que se po·ssa apreciar o

longo alcance, o eno,rme valor, da
crítica. ('Uembremo-no's, por ex'em.-

. plo, o que rucon·beella às p'esso'as,
quando ousavam criticar acto'S do
Governo ao longo dos 48 anos de
di,tadura ·em Portugal).

Oonfund'e-·se, frequeIlltemente (e

por A. Vicente Campinas

muitals vezes com espirilo de de
turpação vo}untár.j'a) o que é criti
ca e O' que é mal-dizer; o que é
ajUdar, criticando �honestamente,
càm o de'stroç'ar,. moralmente, por
pal'avras ou acto'S, ·sem razão. Daí
o afoI\is'mo ultrapassado de que
<1criticar é fáJci!».
S'aber cri,ticar, ter estofo moral

para .0 pOlder faZer, no momento
oportuno, é, por ·st só, uma grande
sabedor.1a. Mais que isso: é o fruto
de uma n.e'cessidarle que se impõe a

quem for capaz de o ,fazer - desde
que, como é evidente, tenha razão
para o fazer.
Em si,stemas totalitários, em sis

tem.as fascistas ou m'iilitaristas, a
�

(àonolui fUl¡ 4." página)

DEPOTS da's ·semanllis em que o

Jornal do Algarve trouxe a

lume artigos ,sobre o «Noticias de
S. Brás», ei,s que voltam'os a um

profundo ·silêncio sobr'e o Ilissunto.
Oomo tenho alguns dado'S novos

que, julgo, serão de Interesse para
os 'São-brasenses, especialmente pa
ra os assinantes do «Notícias de
S. Brás», atrevo-me a vir a público,
exprimir a minha opinião.
O «Notícias' de S. Briis», n8Jsceu

e desenvolvetl ...se no' seio do Grupo
de Acção Oultural Bernardo de
Passos. 'Fo·rmado por uma equipa
j'Ovem e :sem ambições pOllíticas, o

G. A, G. B. P.' trabalhou, durante
dois aIWS, para a cultura e recreio
do .conoelho. Não :esqueçamos o Dia
da CrIa:nça, de 1976, o Centenário
de Bernardo de Pa;ssos, as actua
ções gratuitas do Grupo de Teatro
por váriws terreola's do DLstrito, as

Ha�ita[ãol lo[ial em Tavira
A CAMARA Municipal de Ta'Vira,

dando continuidade ao seu pro
grama habitacional na procura de
resoLver um dos ·mais instantes pro
blemas daquela cidarle, em colabo
ração com o ,Fundo do Fomento da

\ Habitação vai procede·r à constru
ção de mais 200 rfogos em terrenos
sitos na 'Mala'ia. Prevê-se que as

,CBisas estej'am conclu�d.as em rfins
de 1979. ·Entreta.nto· está projectado
para o próximo' ano, no âmbito do
Plano de l'nvestimentos da Admin-ls
tração Pública (PUP) a constru
ção de um -Lar para a 'Tercelra

Ida'de, na área citaçlina.

nova reunião (em AI�ufeira)
�Ol [oma�antel �e �om�eirol

4 FRON.TEIRA D'E�ALCOUTIM' �o Allane
REABRIU PAR!-' 4 FEST! - ANUAL

Á Câmara do Portimão
estimula a habltaçao
social

Certos trechos da zona serrana de Monchique, como este que
a gravura reproduz, oferecem sugestões da paisagem açoreana,

nas matàS de variada vegetação a servir de moldura
,

a muitas pequenas povoações.

quase não vi p3JI'edes a apregoar
o separatismo, nem mesmo o as

sunto .era tema preferido das p�
soas, que se di,Ziam portuguesas, e

interessadas é;m' continuar a sô-}o.
Adi'antavam mesmo que .s. MigueI
é que tinha gente agarrada a esse
mowmento. To'davia, ao entrar nu�

ma ,casa de .brindes tfpicos, Vi ban
deiras dos Açores C!t'IU2lando-se com
a da América do No·rte.
Em Angra conhed outra singu

laridade: urn' octogenário interve
niente no levantamento antifascis
ta de 1931 surgido inicialmente na

Madeira e secundaJdo pelos Açores.
O' capitão Tavares evocou o acon
tecido com muito,s pormenoll'es e

muita Jucidez, sem' esquecer ó pa
pel dinami,zador desempenhado !por
mHitares .e civis que Salazar de
portara para as Ilhas. Confia"'am
que a Metrólpoflie aderia ao movi
mento, rna,s tal não sucedeu. «Con
seguimos mudar as autoridades»,
diz com algum ,calor, o ca;pitão Ta
vares, Tiveram, po'rém, ,de se reri-

(Conclui fUl¡ 3." página)

MORREU, "OU NAo,
, ,

/

O «NOTICIAS DE S� BRAS»?

LOGO cedo" as peeeoas começa
ram a afluir ct Vilamoura e

o afluxo, ao cœir da tarde, tornou
-se avalawcha, qwm' de carro� nas

es,traidas de acesso, qwer de gente
juntol ao r,eci'nito' da exibição ',N�te,
arrastou-se a chegada âa» -ulhflW,8
cadeiras e os preparo» de venda de
0000 lugar serntœdo. (a vinte escu

do's) e quamâo a venda começou,
08 uem:dedores nãio conseguiram
agu&ntar a pressão 110'8 mlilhares
que ali estavam. à esperá e foi nu�
áp�ce que tod!O's oe lugares. se m

ram OfCUpadOB. A 'YWU;Uidão, po.rém,
ext.rav(J)S(1II)1J; o am:p:lo recinto', e8-

praiava-se pellJ;8 suas 'encostas e

enJohia, a'iwda um espaço com pe
dregulhos qwe '!IUI/rgina e contém as

águas da; mJarina, toãoe os ·lugares,

Outra singularidade

EM reunião ordinária, a Câmara

Municipal de Pori;imão delibe
rou -ceder em direito de superœíci'e
várIOS 'lotes de terreno' para 'cons

trução uribana,. locwlizadós 'em Vale
de La'gar .(I�edra Mourinha) e 'La
deira do Vau. Ü'S referidos lotes se

rão vendidos ao preço de 4DO$OO
o m2 (área de construção) 'e 80$00
o m2 ,(i}ogl'adóuro) .. destinando-se
exclusivamente à construção de ha

bitação pr6p·rJa de agregados f::-.
miliares que a não possúem e cUJo
nivel de rendimooto ,col'responda a

iIma 'capLta'lização tgual ou infe-

·1 rior ao salári'o mÍoJllmo nadonal.

apenas neste período. As festa.s ti
veram ,grupos folclóri'cos, artIstas
de variedades, 'conjuntos musicais

compebições desportivas,. etc.
A fundação de .A!lcoutim perde

-se na noite dos tempos, como o

provam a'c'hados ,arqueológLcos e

outros ves1;i-gios.- A primeira fo,rta
}eza teria 'consistido num 'castro
lusitano de povoamento, de tran

sição do neolitico para o cal'coHtico,
no rocal ho�-e denominado' Castelo
Velho. Mi, os FeI).fcios estabelece

.

pam uma :rei-to'ria em fins do sé-
culo décimo antes de Oristo, tendo
também subido o rio OIS grego.s,
'cartagineses, romanos; alanos e

mouros. Com estes t,ravariam a·s

tropas por.tuguesas de D, Sancho
II aeesas1utas em 1;240, t�ndo aque
le monarca dado a Alcoutim o tí
tulo de vHa e reconstrufdo o cas

teIa. Mais tarde, D. Dini'z mandou
restaurllir o ,eastelo, dando foral a
ALcoutim. Neste castelo se assi
nou a paz com Castela, no reinado
de D. Fern8.i!ldo. - L.

DURkNTE três dias, ;tantos quan
tos durou a teira e a festa

anual, concretizou-se um ve1ho e

justo a:nseio de vasta zona ribei
rinha do ,Guadi8ipa e da reg.ião ser

rana algarvia, com a ,reabertura da
fronteira de .A!lcouti'm. Com efeito,
a históri0a vila, frente à po.voação
espanhola de San Lucar del Gua
diana, celebrou de 8 a 10 d·este
mês a 27." ed:ição dos seus feste
jos, coincidente·s com a feira anual.
Uma situação a BoHeitar acção
intensiva, tendo em vista o apro
veitar de potencialidades adorme
cidas, de modo a dar à região a:l
coutinem¡e pu.jança de vida capaz
de conduZli,r ao progresso' das popu
lações. rUma das 8icç.ões preconiza
d,¡ts seria a permanente reabertura
da fronteira, já que a comun-ilcação
entre o·s pO'Vos, e neste caso povos
com múltiplas a:finidade·s e laços
farllili!ires, conduz sempre a uma

certa dinamização da actividade
local. Contudo e a despeito de pTO
messas, tal rerubertura acontece

por Carlos ,Alberto T. Marques

realdzações desportiv&s e o apro
veitamento e 'electrJficação da Ver
hena,. etc., etc. Nesta última obra,
não ·e'Squeçamos o nome dOl saudoso
presidente Ohave,s, para não acon

tecer '0 meSIllo que aconteceu com

o 'sr. Clara Nevoo que, ao lembrar
vários nomes que faziam o «Noti
clas de 8. 'Brás»,. olvidou o nome .de
António Belchior, 'seu director e a

pessoa que mats trabalhava para
o jornal.
Mas, voltemos à «vaca f,ria». Por

que está moribundo o jornal? Sim
plesmente, porque a 'equipa que o

sustentava, deixou de existir. O
afastamento, por motivos profis
sionais, de uns, gerou º cansaço
de tudo fazer 'Sozi,nho, de outros.

(Conclui n-a 4." página)

Quando se talhará um futuro mais ·próspero e risonho para a vila
raiana de Alcoutim? A abertura permanente da sua fronteira com

S. Lucal' do Guadiana talvez pudesse ser, parã isso, um óptimo
ponto de partida.

IMAGENS'

por Américo Alves de Sousa

enfim, de onde Q festivlJ;l pude8se·
8131' visto', ou ouvido., pois alguns
(larg0'8 mi�ha�es) 'nem sequer con

seguiJam ver o palco,.
Foi um pandernónio, co.m cente

nas de COil1/¡JIi;dadOS, p'ersonalidades
do escalão. «a» ou do, escalão «b»,
que atrasaram a chegada contando.
co.m; O' :lugarinhO' certo e que, ao

oñeçarem; tiveram; de ver a testa:
de pé, porque outros se lhes haviam

antecipado:. E a própria tribuna

presidencia� esteve ,em; ri8Co de
.Sm' pa�oialm:ente o'cup'a;da, pois
œpresentova algumas abertas e ha

Via, 'I?'l)a�8 ab'aiœo, rr!IIkitas centenas
de ido'S'oB, mulheres e crianças
agiUe/ntand'o a p-é firm;e o 8eiU de'-

8ejo de a8'&Í8tir, oilhos gulosD'S' pos
toe nos lug,ares vazio·s,

Dep'O'is, o.hegoiU o> P-residente da

República, g&neral Ramalho Eanes,
acompa1lJhadO' de 8ua esp'osa, mem
bras do Governo" chefe do Di8trito
e o.utras entidades, e deu-8e com'eço

.

à feBota, apresentada através de
uma aparelhag:em sonora que não
se mO'S1trou à altura dos acànteci
mento.s, 1'egistando algumas, notó
ria8 flJ;lhas.

O fo·go de art�fício fleve a_qra.ilá
veils efeilto'8 e Of Grupo de Bombos
«Os Mareantes- do, Douro» atroou
os are8, a abrir caminho· para que
a's grupD'S' folclóric08 pas8a88em
p.elo palco na a;presentação' que

(Co'rnJcluiE na 3.· pœqirnJaJ)

N os Paç'o,s do Concelho de Al
bufeira, realizou-se na última

sexta-feira nova reunião das di
recçÕes e 'comandos· das Corpora
ções de Bombeiros do Algarve, pre
sidida pelo sr. Dionis:io Viegas, .pre
sidente da Feder:;tção respectiva.
Na apreciação de pontos -prévios,

foi revista a pO'sição dos Bombeiros

Municipais de' .Faro, face à Fede

ração.
>Dentro da o,rdem de trabalhos,

foi referido que o Serviço Nacional
de Ambulâncias manifestara o de

se'jo de dotar wn Corpo de Bom
beiros algarWo 'com material de

desencarceração. Estudadas as hi

póteses de operllicionalidade e as

-localização das Corporaç�es, deci
diu-se propor ao S. N. A. que o

material em causa fosse 'entregue,
monta'do num atrelado e a_título
precário à Corporação de I;ou!é,
situada no centro·- da Pro.VInCla.
Aludiu-se à distribuição, das esca

das Magirus com que seria,m bene
ficiadas as Corporações de Porti

mão, 'Loulé e V:Ha Real de Santo

António, oude existem zonas de

(Oono'lui na 4.· página)



J IORNAL DO ALGARVE

AGENDA
Graça Mira; amanhã, Pereira Ga

go; domíngu, Pontes Sequeira; se

gurrda-reíra, Baptista; terça, 011-
veira Bomba; quarta, Alexandre e

quinta-feít-a, Crespo Santos.
'Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobri

gense; domingo, Silva; segunda
-feira, Neves; terça, Ribeiro. Lopes;
quarta, Lacobrrgense e quinta-fel-
ra, Silva.

'

Em L.oUL1!J, hoje, a Farmácia
Chagas; amanhã, Pinheiro; domin
go, Plinto; segunda-feira, Avenida;
terça, Madeira: quarta, Ohagas e

quínta-feíra, Pínheíro.
,Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Prog'resso : do

mingo, Olhanense ; segunda-feira,
Ferro; terça, Rocha; quarta, Pa
checo e quinta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

da Dias; amanhã, Oentral; domin
go, Moderna; segunda-reíra, Car
valho; terça, Rosa Nunes; quarta,
Amparo e quínta-reíra, Dias.
E:m TAVIR,A, hade, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
¡Franco; .segunda-reíra, So.usa; ter
ça, Montepio; quarta, Aboim e

quinta-feira, Oentral.
Em VILA REAiL DE- SANTO

ANTONIO, hoje, a F'armácía Oar
mo; e até quinta-feira, a F'ærmâcía
Carriliho.

Televisa.
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
.

Hoje, às 19,30 horas, «Dominic»;
às '21,30, «O caminho das estrelas»;
22,30, Música francesa do Renasci
mento.

Amanhã, às 17,30 horas, O povo
e a música: 18, Reportagem do ex

terior; 19,30, Jogos sem, barreiras;
20,30, Animação; 21,3'5, Concerto
Promenade»; 23,10,' sábado, espe
cial, «O vagabundo dos sonhos».

Domingo, às 17,15 horas, TV ru

raí: 18,40, «'Lin Ohung»; 21,35, Fo,l
clore grego; '22, «Homem rtco, ho-
mem pobre».

'

FIRESTONE
PNEUS

.
'

.. / '
..

'

,"

"

TAVIRA: Rua D. Mareelino Franco, 45

e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

CRÓNICA
DE FARO

DOr João Leal

Utili�a�e Pú�li[a para o 6rupo �e Teatro let�el

ATINGE este ano a ,maiOridade, que o mesmo é, dizer, dobra
o cabo da vintena de anos de existência (uma existência
toda ela votada à arte e à cultura, num total e puro eS-:

pírito de amadorismo}, o Grupo de Teatro Lethes (ex-Grupo
de Teatro do Círculo Cultural do Algarve), Ao longo destes
anos" desde o espectáculo inicial em 1958, na Rua Conseíheíro
Bivar da capital algarvia, o

agrupamento tem sido um sé
rio e válido caso da arte no

Sul do País. Mais de 200 es

pectáculos, com encenações de
inéditos entre nós, autêntica
escola de arte, criando aecçõee para
além do núcleo central do. teatro"

arquivando prémios artísticos, mas
mantendo uma total dignidade, o

Grupo de Teatro Lethes (assim
chamado desde que abandonou o

«Teatro da Serraphlheira», na Rua
do Alportel, para se instalar no

edifício do Teatro Lethes) jamais
conheceu apoio ou reconhecimento
oficial que o 'seu historial (a pedir
meças inclusive a grupos profissio-
nais subsidiados) bem justificava.
Talvez que a sua Independência,
na conjugação do ideário do hu
manísmo 'e da liberdade, seja uma

barreira ...
Porém, neste momento decorre

uma acção, empreendida por an

tigos elementos (e mais de três
centenas nas mats veriadas fun
ções deram o seu: contríbuto ao

elenco que
I
o dr. Emílio Coroa di

rige) tendo em v.ista obter do Go
verno a atenção, para o Grupo do
título de «instituição de ,utilidade
pública». A Câmara Municipal,
apreciando em sessão ordinária, a

pretensão, deu-lhe todoJÜ apoio, que
sabemos é também partilhado pelo
dr. A'lmeida CarrapatOo, governador
civil do Dtstrito, sempre pronto a

apoiar os movimentos artísticos e

que fará chegar o processo junto
do Governo.
Para além do título. de «institui

ção de utilidade pública», justifi
,cada ao. cabo desta vintena de anos

de actividade, também se justifica
ria a obtenção de mais :f\acili:dades,
pm'a quem está lutando, 'e vivendo,
para servir a comunidade atra\"és
da 8iI"te de Talma.

CURSOS COM DIPLOMA

pelo prof. Correia 'Torres

ESTENÓGRAFO
DACTILOGRAFO
Máquinas eléctricas e Iléctrónlcas
Técnicas internacionais

fuola Datfllográllta Algarvia
R. Prof. Bulsel, 116·Telêf.22524
Próx. da Escola Téc.-PORTIMÃO

Incêndio num armazém
de móveis em Vila Real
de Santo António

Em relação à notícia que na se

mana finda publiclimos sobre um

incêndio num arma2!ém de móveis
do sr. António dos Santos (Diogü),
na Rua General Humberto Delga
do, em Vila Real de Santo António,
informa-nos Biquele senhor, que os

prejuízos resultantes seriam muito
superiores aos 100 contos que cal
culámos. Caberá no entanto aos

técni,cos de seguros determinar o

seu montante.

PADARIA
Tomamos de arrenda

mento. Indicar localização
e descrição, preço.
Orpal, Lda., Avenida Du.
que de Loulé, 46-3.° E. -

Liisboa.

feos
Partidas e chegadas

Com 8:UQ; esposa e filhas, está a

férias em Vila Real de Sanita An
tónio o ST. Framcisoo Salvador Sa
las, nO'8SO assinante ,mn. Almada.
= Com seu nletinJw, menilno Pedro
Miguel Pereira Monteiro, estece na

nossa
-

Reâacçõo o nosso assinante
ST. João Eernamde« Lopes Monteiro.
= Com sua esposa e8tá a férias
em Vila Real de Samio: António o

8If'. Cílio Mende8 da Silva Coelho,
no8'8O assinante em Erança:
= Com 'sua esposa 8If'•• D. Maria
Cecilia de Brito Palma Lema's e

filhinho's Leonor, Sara e Rui Pal
rrva Lemos está a férias em Vila
Real de SarlitO' A,nt6nio, o ST. Ma
nuel de DfYm0'8, nosso assinamt'e em

Serpa.
= Estiveram a férias em Vila Real
de Santo António) as sr.·' D. Oe
cilia Palma Brito e D. Almerinda
de Brito Rodrigues Palma, de Beja.
= Com 'sua eeposa ST.· D. Isabel
Matias Vaz Velho, Fernomâes, esiâ
a férias em Vila Real de Santo
,António oer. João Eemamâes Vaz
Velho, nO'sso assinante na Al6!1'1'14-
nha.'

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hade, «Cagliostro»; amanhã, «o.

Califórnia»; domingo, em' matin!ée
e $ooil'ée, <�o grande re.stàurante»;
terça e quarta-feira, «'Pecados >em

familia»; quinta-feira, «As férIas

grandes».
'

Em ,ARMAÇÃO DE PFJRA, na

Esplanada Pàraíso, hoje, «Tora, '

,tora, tora»; llimanhã, <�Ouro»; do

mingo, «O expresso 'de ChiCago»;

Moção de repúdio
na Câmara' de Vila Real
de Santo António por de

clarações do eng.-director
da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento
do Algarve

terça-feira" <O maior espião da his
tória»; quinta-feira, «Adeus, Bruce
Lee».
Em FARO, no Cinema ssnto An

tónio, hoje, «A queima-roupa»;
amanhã, em matírrée e SOIree,
«Rocky»; domingo; em matinée e

soírée, «Culpado ou ínccente ?»;
.

qruarta-tfeira, «Não tens um ar tão
mau como isso»; quinta-feira, «Es
pião sem amanhã».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Impérío, hoje, «Os prazeres discre
tos da aLta roda»; amanhã, «Os ca
valeiros do céu»: domingo, «Amor
amargo»; terça-feira, «Um d,ia
inesquecível»; quaeta-feíra, «Pu
nhos em fúria»; quinta-feira, «Amor
é vida».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, -«A fúria do dra
gão»; domingo, «Amores sem freio»;
terça-feira, '<�Volluntários à força»;
quinta-feira, «Requãntes de amor».

Em PORTIMÃO, no Cine-Espla
nada, hoje, «O dragão, de ouro»;
amanhã, «O trono de fogo»; 'domin
go, «Nuas como o vento»: segun
da-feira" <�Funeral para um assas

sino».
- No Oine-Teatro, hoje, «Gar

ganta !funda»; amanhã, «Vamos a

isto" rapazes»: domingo, «A dama
do lotaçã:o»; segunda-feira, «O lu
tador invencível»: terça-feira; «Je
remy, o 'Primeiro amor»: quarta
-feira, «Passado inesquecível»: quin
ta-feira, «RolIer'ball».
Em S. BARTOLOMEU DE ME,S

SINE,S, no Cine-Teatrô João de
Deus, hade, «A beleza fascinante de
Roberta»; amanhã, «007 Operação
Relâmpago»; domingo, «007 vive e

deixa fuorrer»; terça-feira, «Kara
M em Hong-Kong»; quarta-feira,
«Os 10 ¡gladiadores».
E:m SILVES, no Cine-Teatro Sil

'vense, hoje, «Hui Tin, o maior de
todos»; amanhã, '«Ao 3.° dia chega
00 corvo»; domingo, «Nea»; terça
-feira, «Inibição»; quinta-feira, «O

gosto da aventura».
Em VIDA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cíne-Foæ, hoje, «A
noite do terror rastejante»; ama

nhã, «No calor de, Júlia»; domingo"
«Hístórta de uma freira de clausu
ra»; terça-feira, «O macho»: quin
ta-feira, «Ma1icia».

Necrologia

Em meu nome, de meu marido
de minha mãe e de minhas irmãs,
agrad«;ço reconhecidamente aos

Bombeiros Voluntários e a todos
os nossos amigos que acompanha
ram o funeral de meu Pai, e nos

ampararam na grande d,or que
sofremos com a sua morte.

-

o sr. F'rancísco de Brito Gonçal
ves. 'Era mãe dás sr. as D. Maria
Adelaide Martins Gonçalves e D.
Maria HermíJJ.ia Martins Gonçal
ves e do ,sr. iF'rancisco Caetano
Martins Gonçalves; sogra da sr.'

D. Maria Joaquina Marques Gon
çalves e de Fernando Si1vestre Sa·
res do Carmo, já falecido, e avó
dos menínos F'ernando José Gon
çalves do, Carrno, Paulo. Jorge Mar
ques Gonçalves e Maria Josefa

Marques Gonçalves.

D. Ana Teixeira de Freitas

Milibel da Silva Nunes
Neves Campero Munhoz

Vende-se
Pomar com casa nos arre

dores de Si'lves. Tratar pelo
telef. 4212'5 - SHives.

ALUGA-SI:
Past€ilaria e um bar, em

construção,mas qua'se concluÍ
da. Pode visitar-se. Resposta
a est'e jornal ao n.O 2790.

Faleceu em Vila Real de Santo
António; a sr.' D. Ana Teixeira de
Freitas, de ,85 anos, professora ofi
cíal aposentada, natural de Adcou- I

tim, que deixa viúvo Q. er. .José
Centena Passos. Era mãe do sr.

José de Freitas Centena, funcioná
rio do Banco Português. do Atlân

tíco, casado corn a .sr.' D. Rita Mar
tíns Gomes Centeno, e avó dos me
ninos 'Luis Miguel, Mário José, Mar
garida Celeste e Rita Isabel.
O funeral realizou-se para Giões

(A1coutim).

laias
De 23 de Agosto a 8 de Setembro

VILA 'REAL DE SoTO. ANTóNIO

TRAINEiRAS:
Lestia .

Princesa do Sul
Pérola do 'Guadiana .

Aurora Maria .

Rainha do Sul.
Bíseada
Marta Helena
Mira Mar
Mercedes
2'4 de Albril .

SuI.
Alecrim

335630$00
220200$00
167800$00
167780$00
H9500$00
H2600$OO
105 400$00
7,2900$00
64700$00
62400$00
36100$.00
23400$.00

Total 1488410$00

Apartam'ento
Parte de casa

Precisa-se em Faro ou

arredores a partir de Ja

neiro de 1979.

Resp. Marreiros, Apar
tado 7 - ALBUFEIRA.

Baptizado

Na ig1'6ja de Vila Real de Santo
António, realizou-se o baptismo do
menino, Numo Miguel Ooeta aos
Samtos Rosa. Foram padrinhos, a

de Fátima M.a!deira Costa das San
to's Rosa e do 'sT. J08é Manuel âoe
Santos Rosa. Foram padrinhoos sua

avó materna, sr.· D. Maria Antó
nia Madeira Costa e o avô pcüerno,
sr. Joeé do Oarmo Rosa,

far.iclas
DE SERVIÇO

Em AñBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade; e æté quínta-feira,
a Farmácia Alves de Souea.
'Em FARO, hade, a 'l[armá:cia

Com referência a decla'rações
prestadas no domingo, na· TV, o

vereooor sr. Manue'! Rosa apre
sentou na sessão de quaI1ta-'fud,ra
da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, 'a s.egu'Ínte mo

ção, que foi aprovada:
Venho perante esta Oâmara apre- ,

sentar 'oota moção. de repúdio" pelas
'recentes declarações dadas à TV,
pelo. sr. fmg.-di1'ector da Junta Au
t6noma dos Portas ae Sotave1Vto
do Algarve, o qW1ll demonstrou cla
ramente a sua forte.,.__ i1'!1tetnJçao de
Zesar os lelg;ítimoos intere8sBs dO'

porto de Vvlq, Real de Sarlito An

tónio, cujas weclaraçõe8 são sOlbé
jamente do conhecimento públvco"
pelo que erlJtemdo qwe o referido sr.

direotor deveria dewtir-se, por
quanto œesde já não é reconhecido
como defensor, não s6 dos reais
intere8se8 desta terra, como cO'm

prom�e a's p08toS ae trabalho tan
to no mar como em; terra e até

parte da economia portuguesa.
Saliento ainda a grande neces

made aa nomeação ae um fmge
nheiro corrnpetente para dirigir o

prYrto de Vila Reœl de SO/YIJto An
tónio" para aqui, jwnto ae nós, sen
tir os pro,b'lemas e não a uma dis
tância ae 52 kms. para telecO'man
dar aB necessidades do dia; a dia.

OROOOS E'LECTiROG�OS
2 grupos corrente trifásica

de 5 Kwa, com motores Lister.
- 1 grupo corrente mono

fáJsica 2 Kwa, motor Ditter.
- 2 baterias 'tipo califor

niana, semi-automática, para
2100 galinhas.
- 3 baterias tipo Flat-

--Deack, automáticas, para
3300 ga:linhaB.
- Comedouros e bebedou-

rO's em zinco e cartões para Acopl3ido com motor de 35
ovos. RP - 3m comprimento, es-

Resposta! a: Maria Rosa

I
tado novo.

Mascarenhas - Teléf. 45100 Trata'!' pelo teJlef. 522' de -

- S. Bartolomeu de Messines,. Vila Real de Santo António.

De 2 a 6 de Setembro

OLHAO

TRAINEIRAS:
Liberta 87800$00

780000$00
52500$00
·52000$00
43000$00
39000$00
30400$00
15700$00
13500$00
12700$00
12550$00
10700$00
8200$00
1450$.00

Total 457500$,00

Alberto Pires Cabral

�ABTA\Silll¡¡IIIIIII.q]
aCVdente mortal de que toram. víti- C IDeIIISmas familiares meus, a qual, por '

apresentar algumas incO',rrecções e

omissões que creio ilnvoluntárüJÆ" "

me chocow bOt8f:ante, p'ara além ao
meu actual estado de espírito se

apre8entar a�go. peTItur,budo, e po
derão induzir 'em erro quem a ler,
perm.!tto-me motificá-Ia cO'm baJ8e
no '(¡exto orig,ilnal:

Por assuntos pessoai8, estive wrn

destes dias no n08SO' Oonsulado ém
Lyo,n, Framça. Pois pude constatar
oomo está e digo bravo aos portu
gueses qwe tiveram a ilnteligência,
o podelf' e O' espírito de boa vonta
de, de mudar o ConsuladO" de local
e de ambifmte, fazend,o-o mais orr

d.eiro e facilitando assim a vida a

todO's.
Agora, até dá !JIOsto ir a este

Oonsulado: t'em uma grwnde sala
de espera, oom bœstO/YlJtes cadeiras
confortáveis, cwpacídade, luz e lim'k-'
peza; esp'ero que assim há-de con

tinuar.

«No. Rio Seco, curva na8 proximi
dades de Fœro omde O'S acidentes
mrYrtais sÕ!o já numerO'soos, NÃO
OBSoTANTE SE ENOONTRAR
BÆSTANTE SINALIZADA, foi
embatido por outrO' veiculo., wrn

autom'óvel conduzido pelo, ST. José
do Carmo Rirta, de 58 an'os, natural
de La Linea (Oáais), Espamha e

ernJpregado comercial 'em. OlhãJo,
,que segum cOrm.¡ a ,espO'Ba sr.· D.
Maria Gertrudes Calé Rita, natural
de Olhão, filho, Feliciano' Joosé Calé
Rita, de 23 anos, oof7udante de MB
dic,ina e so¡brin1uolS Mário J0'8é Di
Martirno Serafim, 'de 11 e Patrícia
Antó'l'llia Di Martino Serafim, de 6.
Do embate resultou a morte imedia
ta do Gœ8al, sendo, o filho Felicia
no levado' para·Lisboa em estado
grave e ficandO' aos restO/YlJtes ilnter
nad08 no Ho'spital de Faro.»

Os de-staques e swblinhados ser

vem, para reœlçar as ilncorrecções e

omissões do texto publicat1O',. De
notar, contudo', 08 ,o0l/'lVentálf'i0'8 que
me ab8tooho de fœzer quamto às
cirounstância8 em que o desastre
8e d.eu, 08 quais naturalmente nao
cab'eriam em notícias, aeste tipo.

CTeia-me, sr. d'1lrector, leitor
aJtento,

Olhão, 1 de SetfYmbro de 1978

Augusto Calé

VENDE-SE
Casa na praia de Faro, pré

-fabricada com 6 divisões
Informa ,Nunes e Canelas,

Lda. Casa de Móveis - Olhão
\ ou terlef. 72164.

VENDA

Barco de pesca
, VENDE-8E

Amazona ..

Cajú
D. Josefa do Carmo Martins No'rte....

Gonçalves I
Di!limante . .

" Costa A2!UI. .

Em V;ila Real de Santo António, P�rola Algarvia
de onde era na;tural fa1eceu a sr.n Ctdade BengUiela
D. Jose!l'a do earm� Martins Goon- Prate�da.
çal'V'e8 de 60 ,ana,s "'ue deixa viúvo AlecI"lm .

, ,�
Arda.
Conserveira .

2:4 de Abril .

AGR.ADE.CIMENTO
Princesa do Sul

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DQ CORAÇAO

CONSULTAS às 2.",3.",5.·· e
6.a• feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Mobíli�s de quarto
Em ,estado novo, um am de

uso. Vendem-'se duasl, motivo
de retirada. Ver e tratar na

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-A - 3.° Esq.. - Vila Real de
Santo António.

.� '.� .�\1t.
SAIAS .. /RMAOS &. CIA.,LDA.

,

Casa fundada em 1928
.

O LHAO PORTUGAL

Um bravo ao Consulado
de· Portugal em Lyon

Lo'go à entrada do CO''YI!8ulado.,
está um empregado que nos p-er
gunta Qque desejamo's e, em se

guida, dá.-nos um nú.mero, de 01'
detm!. E pronto', acabaram-8e,as oon

fusõ'es, 08 emrpurrõffi, etc.. No am

tig.o Consulado" aco<ruf¡ecia istO', e

mais alguma coisa: ,cheguei a ver

rrvulheres com bebés um dia intEñ-
1'.0 n08 braçaIS, porque, se havia
dUaJ8 QU três cadeiras, eram para
aqueles rrvais osafos;' ou melhor ain
da, que tinkam meno's vergonha.
Istü, não pen8em os leitores, que

sã10 cO'ntos da Maria Oastanha, pois

I é a realiaade. 'Na's arreœOlf'e8 de
Lyon há mJl>it08 port'ugueses, que
conhecem as coisas tal como elas
são. Eis aqui um exemplo que é
digno de ser copiado por out'flOS
responsáveis do povo português.
Finalmente, quem é mandado

com; o,rdem, não d�go cem por cen

to, ml.lí8 a maior parte, aprova 'O

que é bem. fe4Jto. Pois. bem hajaim
os 'portwguese's qwe trab'alham para
o bem comum do'S p-o,rtugueses.
BrClllJo a esses. Mas não, àqueles
que apenas trabalham para o bem
das SUM barrigas.

.

João dá Silva Graça

A propósito de
acidente de

um

viação
Sr. director,
Acabo we �er no último número

do Jornail do klgarve de sua d'irec
çãJOo, uma no,tícia relacionada com o

Vende-se
Barco mbdelo Finnark em

fibra, com 5m de comprimento
e 2 m de largura, acoplado
com motor JoMson 40 HP e

uma rowHdt para transporte
do mesmo, em estado novo.

Tratar pelo telefone 522 de
Vila Rerul de ganto António.
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capazde estabeêecer novas ,e mais

profícuas bases de trabalho polí
tico.
Oontinua assim animado o «xa

drez» na,GÍonal do'S partidoe; com

«lamcee» de grande envergadura
mas por enquanto,18em plena divul
gação pública, a serem jogado,s nos

bastidores, com reuniõ'es e cimeiras
aqui e ali e corm: O' P. S. a pro/curar
e propor eoiuções em que, por en

quaæto, s6 se evidencia boa vo:n;
tade. Entre.tanto, novas brechas
voltam. a œbrir-se nas fileiras do
«maior partido,», a fazer duvidar
muitos das se'U18 apaniguados sobre
se a política antes poeto. em prá
tica ,e agora p11eco,nizad:a pelo dr.
Mário Soares será de faoto a que
melhor se coaduna com as neces-'
siâaâe« urgentes do País.

olho, E ainda havia muito mais
caro ... Levam o «bago», chamam

-nos patetas em surdina, e até à
próxima! Nem sequer uma reCOT

dação para a ambulância, que ainda
lhes poderá servir- um dia.

'

Cabe. aqud uma homenagem a

toda a equipa de voíuntâríos, far
dados oú não que, perdida de sono

e de cansaço, fez o que lhe fni pos
sível na emergência. Como é triste
.sentír- a nulidade de tantos esfor
ços perante 00 egoísmo cego de uns

e a dedicação de outros! E muita
gente anda empenhada em fazer
crer num mar de rosas imaginário,
esquecendo os espinhos com que
amiúde 'se topa. Oada um que se

amanhe, eis a imagem desta época
que ñlutua no espaço português,
envolta' em .capínha de santídade,
por dentro. Cá por fora, é a misé
ria que se conhece!

F. Clara Neves

Singularidades dos Açores
e evocações do Algarve

(Concl'Ul8oo ãa 1.4 página)

der e de Bof,rer as consequências.
Os deportados fo.ram mandados

.para outras ilhas e para o Tarra

fa;l, a'S insulares pagaram caro o

'seu'gesto ,e mustes foram demttídos
dos seus postos, Com 00 25 de Abril
vários dos soorevíventes demlbídos

·r,equer.em a / sua reintegração no

Exército e promoveram-nes antes
da rerorma,

.

Este incidente, fez nascer neste

simpático capitão o desejo de se

reælil'l3Jr noutros campos e conse

gütu, em verdade, descobrir voca

ções que desconhecia. Aprendeu
encadernação e a trabalhar peças
delícadas em madeira com arte e

paciência notáveis. Foi contabilista,
foi professor de giD!ásüca no, Liceu
de Alllgra, foi professor num colé.

gro, em discípíínas do ramo das

Ciências, e aínda se dedicou a tra
b¡¡¡lhar em O'SBO'S de baleia. Esta

singu�a:rflssima p,ersonaHdade, cuja
adia:ntapa idade. não o iIp.pede d'e
dialogar com viveza, nos momen

tos mais lúcidos da sua dQença,
contou�me o u t r a ,singularidade
,sua: aos 70 anlQS deu a volta
à Dha, de «vespa», seu meio de

transporte preferLdo. Risonho e cO-,

municativo,' nalguns momenta,s, re
pisa o' motivo do fra:casso do �evan- .

. tameilto . de 31. Ohama-me a at,en

ção para o fa:oto de'a;bundarem'flo
res de .origem japonesa nos Açores
e daí a:lcunharem os de S. Migu'el
de jap'oneses ou' cal'iocO's; os de S.

J'orge, Jnham'e'ioI�o,s, o.s da Gr¡¡¡ciasa,'
tinhosos e os de Sa;nta Maria, ca

garros" se bem que as cagarras
'abundem em quase todo o arqui
p'él'ago e muito especialmenlte na

l1ha da M'ædeiora o'nde há mesmo

uma rese,rva 'delgSRS aves cuja e8-'

p'écie corre risco de extinção. São
aves migrante,s ,oom'o as gaivotas
p,rlttea;das que tornaram célebre a

i'lha ,Glini¡¡¡ni, no Mar Cáspiio. Am
bas as espécies emigram após fa
zerem nlinho e se aca,slarem.

Poi's não ficam em Angra as

singularidades. Sigo para Ponta

J FACTOS E IMAGENSI
(ColY/,clusi];o aa l." página)

comstitu'iu o desfile do traje. Esta

fez-se um bocado a C'U(8,to, pois a

mwltidãJo 6'ra tal que O'b81truia as
. (;}8ca..ila8 ,de acesso' ao palco e nem

08 arpelol8 ao 'microfone, da apr.e-'
seJj.tado,ra, co,nseguiam abrir uma

,v6'reda ![Jor oMe o's ranchos pas-'
sassem, Por. fim, completou-se o

desfUe e, 'depo1is de'ste, começou a'
aotuaçœo, dOIS, dezolÍito ranoholS par-

.

ticipant,es.
.

Os prlimeiros agrupame!J1Jto'8 a

arparec6'r, talvez porque não se pen
. sou que muit081 outros se lhe segui
riam, tiveram exibição, mais de
mOlf"ada, que aoabaria por reflectir
-se na duração do, espectáculo,. E
assim pôde 'ger-se e ouvir-se a t,re- •

piaante Œctuação dOl Rancho, Fol
cl6rico Marítimo de Lag08, os cal
mo,s cantar.es alentejanos do Grupo
Coral de Pias e Brinches e a ab,un
dtincia de viras, fandangos, ohu'fas
e omro's rrv.élhores OIU pior,es nú
meros, '110'81 Rancho,s we Oas,telo de

VMe, Riaoho's,' Leiria, Monsant'6,
Folgosinho, MO.umoœ do'Vouga, S.
Miguel (A ç o r 'e s), Piœs-Cinfães,
Pauliteiros de Oércio, AmorOBa, Oa
mac1vaJ (Madeira), P6vo'a de Var
zim, S. Torcato (Guimarães), SoaJjo
e Carr,eço, fechahtdo com os electri
zantes corrUUnho'8 dOo Rancho, de

... Faro.
Todos os f!t_rupO'8" para além dos

primoroo dia iiiulumentária, puseram
a melhor de si pr6prios nos núme
ros apresetl1JfuJdos, mo8ftrando', al
guns, um fo:lclore ,rico' de tradição,
al que não faltaram O'S b'elos «con

dime:nto'8» constituídos" em vários
ranc:h08, p'e/os' adereços regionais
que tãO' b'em definem ,e caract,ei/"i
zam as populações. Isto' tudo junto,
fez com que este Il Festival Na
cio'l1!Œl de Folclore A'lgarve-"t8 re

aultasse, para os que puderam vê
-lo em con'di;ções aceitáveis, num

esp,eGtáculQ realmente atractivo,
com muito'S motiv08 æe interesse.

O general Ramalho Eanes e sua

esposa, foram carinho'samente sau

dados pelo púb,Hco, quer à chegada,
quer ao reoeberem algu1nas das

lembranças que lhes foram entre

gues por representantes dos. gru
pos e da Comissão Regional de Tu
Nsm.O.

O festiva;l encerrou, como come

. çara, com bonito fogo de artifício.

Américo Allves de 'S'ousa

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

Delgada e mais tufos de hortên
sías me saúdam em qualquer 've

reda. Não. trepam tanto como. as

da estriada que me levou das Lages
a Angra, mas são igualmente Iín
daIS e mujto grandes. A cor azul
contínua a predominar.,
A síngularídada que notei nesta

cidade, proveio da força que a Te
levisão tem sobre a socíedade, Ain-'
da não acabaea a novela «Casarão»,
e ao levarem-me a almoçar na

Fajã, onde em meses anteriores,
apreciara a .boa carne de ,bife, de-

'

para-se-me a reconsñtuíção per
fetta do casarão brasüeíro, restan
rante 'bem apetrechado mas que
não. sei ee permitirá ms lucros que
o seu modesto antecessor prodiga
lizara ao dono. Um investimento
de monta. Ponta Delgada cons

truiu, de raiz, um Casarão!

Notariado Português
'artório Notorial �e Vilo Real �e Sanlo jnfóllio
A cargo do Notário: Lic.

João Frederico de Oliveira

Telo Mex'ÍJa

VENDE-SE
1 andar de 3 assoalhadas

pronto a habitar e garagem
com anexos, sito na Rua Al
mirante Reis - Olhão.
Trata - Belandar - Telef.

72482.

F. Gomes

-_'

i

Certifico, para efeitos de

pujJjlieaçãiO que por escritura

outorgada em 7 de Junho de
1978, lavrada de f;ls. 86 a 88
do 'livro de notas para escri
turas diversas n." B-117 deste
Cartório, foi constituida entre
Manuel Serra de Oliveira, Ma
nuel Ferreira e Joaquim Gon
çalves Vairinhos, uma socie
dade comercial por quota's de

responsahilidade [imitada, 'que
será regida pelas cãáusulas e

condições constantes dos arti
gos seguintes:
V - A sociedade adoptaj1

firma «Oliveira, Ferreira»,
Vairinhos, Lda.», tem a sua

sede em Vila Real de Santo
António, e durará por tempo
indeterminado, com início na

presiente data.
.

2.° - O seu objecto consiste
na exploração da indústria da
«Pesca», 'P o d e n d o exercer'
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J. Pombo Lopes
MlIDICO

ESTOMATOLOGISTA

CLRURGlA ORAL

Consultas eom marcação
3.a., 5.&· e 6."8 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 2·7833 - F.ARO.

ainda divertir�se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOIJRA é encontrar'o mesmo
ambiente dos grandes Gantros urbanos, numa
zona de turismo paradisíaca.

'

.

Baseado num novo cohce.ito de comércio inte
grado, na experiência da Imaviz, ó CENTRO,
COMERCIAL DA MARINA DE VJLAMOURA,lrans
forma o acto da compra, de uma neceS$idade
num prazer: o visitante é envolvido por umaar
quitectura moderna e atraertte e' um ambiente
�prazível predisposto ao convívio.
A beira do mar. A dois'passos de todo o mundo.
Aberto todos os dias do ano, e com um horário
superior ao do comércio tradicional o CENTRO

. ,

COMERCIAL DA MARINA DE-Y1LAMOURA ofe
recé ao �esidente algarvio um serviço perma
nente e de qualidade.

ce!ntro come!rcial
'

. clamari-na
de! uilamoura

uma loja no centro domundo!
, /

Maria de Olhão

VENDE"SE
\..

Lavandaria em Vila Real de Santo António
Com garantía de ensinar todos os 'segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone n.O .358.

Vilamoufa fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila
moura está no caminho das grandes rotas aéreas.
A Ma(ina: de Vilamoura é'porto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do MediterrâQeo
e do Atlântico.
Os turistas 'nacionais e estrangeiros que che
gam a Vilamoura encontram aí o mais'moderno
Shopping Center da Europa:
o CENTRO COMERCIAL DAMARINA DE VILA-
MOURA.

J

.�
•

Verdadeira cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL -DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melho1res serviços e artigos
de consumo à 'procura mais exigente.
Fazer compras, tomar refeições ou bebidas e

qualquer outro ramo de co

mércio 'Ou indústria em que
OSi sócios acordem,

3. ° - O capital social, inte
gralmente realisado e subscri
to em dinheiro é de 120 000$00
e corresponde à eoma de três
quotas de 40 000$00' cada uma,
subscritas, cada ....uma deras,
por cada um dos 'sócios.

4.° -. A representação da
socíedade fica a cargo de to
dos, os sócios que desde já
fi

"

icam nomeados gerentes sem

. caução e com retribuição ou
sem ela conforme for delibe
rado em assembleia geral, sen
do neces'sária a assinatura de
dois ge:rehtes para obrigar a

sociedade.
§ único: Qualquer dos ge

rentes poderá delegar OIS seus

poderes de gerência, mesmo
em pessoa estranha à socíe
dade por meio de procuração.
£, 5.° - .Ac cessão de quotas a
estranhos depende do consen
tímento da socíedade,
6.° - Por .....morte ou interdi

ção de qualquer dos sócios a
sociedade continuará ,com os

herdeiros ou O' representante
do sócio fa:lecido ou interdito,
devendo agueIes nomear um
de entre ele'.S que a todos re
presente enquanto a quota se
mantiver indivisa, podendo a

quota ser .livremente dividida
entre os r�eridos herdeirosl .

7.° - A AJdministração, ge
rência e direcção da sociedade
só poderá ser eX'ercida por
portugueses {)iU üomo tal natu
raliz3idos.

8. ° - Aa quot3iS l30Cla1S
nunca poderão estar sob a de
pendênci'a 0'11 orientação de
estrangeiros ou sociedades di-'
rigidas ou administradas por
estrangeiros, ainda que e'stas,
peJa sua ICOnstituição e �Iede
s.ejam nacionais, soh pena das
mesma quolt!l!s p'assarem para
a posse do gst"aclo.

.

9.° - :Se por suces-são legí
tIma ou---testamentária algu
ma quota 0'11 parte della fIcar
a_pertencer a estrangeiros, te
rao estes de a alienar a dda
dão ou cidadãos, povtugueses,.
dentro de seL131 meses a contar
da data em que tenham entra
do na sua posse efectiva,
ohservando-se, porém, o esta
hele'Cido no artigo quinto.

10. ° - A sociedade não po-'
derá, em caso 3!lgum, transfe
rir a sua sede para fora do
Territór10 Porltuguês e a ex

ploração que é o seu 'Objecto
nunca poderá ser ...orientada
em prejuílzo da economia na

cional em qualquer parte do
mesmo territ6rio.

11. ° - A sociedade fica,
em todos os ,casos, 'submetida
à legislação em vigor e sujeita
a dar 'cumprimento a t.odas as

requisições e ordens, por mo

tivo de porlítiea interna ou ex

terna, emanadas das autori
.dades ,com,petentes, e, em caso

de guerra, a;,s, suas embarca
ções ficam à ordem do Go
verno Piortugtlês.

12.° - A:s assembleias ge
rais serão 'convocadas por

, meio de cartas registad3!S, com
a antecedência minima de oito

, .dias.

Está conforme.

Oartório Notarial de Vila
Real de Santo António, doze
de Setembro de mi[ nov:ecen

tos e setenta e oito.

o A'jud¡¡¡nte,

Manuel Clemente

José Castel-Branco
MFDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

«
a:
o
:t

2.&0, 4.&1 e 6.·' feiras, às 15

I
horas, na Rua Baptista Lopes,

24 _1.0 Dt.o em Faro I

Telefone 2 61 64
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o valor da' crítica nova reuoião (em Amule�ra)
, �Ol [oman�ante! �e bombeiro!

(Conclusão da 1." página) nantes de urna nação livre e demo-
crâtíea, a caminho do socíalísmo, "O Rigarvncrítica, toda a orftíca, é uma po- como é a nossa, ainda e agora, nes- U H �

derosa arma proibida. Quem a te preciso momento. ID enquanto
usar, por muita razão que tenha, durar o regime de liberdade demo- (Conclusão da L" página),arrisca-se a perder a liberdade e, crátíea de que os «Capitães de ;;., �-

até, por vezes, a própria vida. Abril» ,foram a ,força motriz para
(Lembremo-nos neste momento, a sua (rejconquísta neme pais san-,

por exemplo, do que se passa no gradó e suado de um regime opres
Chile, na Argentina, no Uruguai, sor e torturador rasoísta que rou

ete.). Mas em regime democrático, bou ao povo de Portugal as melho
a crítica é ,p'erfeitamente normal, res páginas da eua história de' It
Normalmente permitida. 1l'l, atê, berdade, podernos sempre reafir
uma necessidade. Porque, sem crí- mar quanto pensamos e dizemos.
tíca, não poderia haver progresso Saberemos maater, defender, este
sensível, qualquer que seja o cam- regime de democracía em que te

po de actividade criadora do ho-. mos estado a viver, nestes últimos
mem. Ou do dirigente. Ou do polí- quatro anos. E:, neste caso, USaT a

tico. Ou do partidário. Ou do> go- grande arma que é a critica. Não
vernante.

'

difamar, corno fazem certos pas-
Os ínabítuados ao espírito crítí- quins fascistas e rascízantes, abu

co, os avessos à crítica, é que p?- sadores e adveraáríos da situação
dem ver nela apenas uma espécie de lfberdade que se lhes propor,
de màldízer. Qúando o que se pre- clonou e, em que vivemos. Deve

tende com a crjtíca, é que ela seja mos, sím, crítdcaz- asperamente, se

const�utiva _ mesmo que seja a necessáæío for, tudo aquilo que con

dirigentes 'politicos, goyernan:en- siderarmos erros, para que possam
tais ou estatais - é que ela alude ser vístos, anaêísados, discutidos e,

a melhorar a vida, o convívio, a 50- se houver razão' na critica, aceitar
ciedade em que vivemos. Criticar é -se a mesma e mudar-se o rumo

um direito e um dever. E deve ser a esses factos, ou acontecímentoe,
um dever obrigætório de todo e ou decísões tomadas, mesmo que o

qualquer cidadão livre, n?ma so'Cie� sejam ao rnaía alto nível políeíco
dade livre. ° valor da crítíca, mes- e governamental. Porque todo o

mo aos mais destacados membros cidadão é uma peça ímportante .do
directivos de uma eomunídade, poqe grande xadrez do seu país.
trazer benefícios de íncaãculãveí Num país livre e demo-cráti-co',

como actualmente é o nosso, saber'valor.
crítíear, SeT oportuno com uma

T,emos inúmeros exemplos. E aos
crítica juma e eficaz, é o dever d€

mais aãtos níveis. Vejamos, por isso, todo e qualquer cidadão amante da
o caso do ex-presidente Nixon. E,

sua pãtría. E do seu progresso.
muito mais perlo de nõs, e recen

temente, o do ex-presidente :Ueo�e,
<ta Itãlia. A lista seria (é) muito

loIt:ga, de casos em que somente a

critica (construtiva, como ela deve

ser entendida) salvou a honra de

certos países, esclareceu, p.ôs .a nu

o mal da corrupção, actos mdignoS
de certos dirigentes politicos ou

governamenta!s, mal-servidores dlliS.
suas próprias nações.
Por cá, .também hã motivos para'

crítica. Válidos? Evidentemen�e. �
não somente a pessoas, como In�l
víduos da sociedade em que estão

inseridos (bombistas, incendiáriO's,
exploradores desenfreados dos �ra
balhadores, saudosista� do «antl&,a
mente», etc.) como, ate - e mUlto

especialmente -. a �ma gra�de
. maioTia dos que tem t1!do na,s suas

mãos as rédea's da gO'vernação do

nosso País. Criticar esta ou aquela
(in)decisão governamental, e�� QU

aquele acto Impregnado de .IiIlJUS
Eça não deve merecer a ra'iva, ,o

Ó'dio, o desejo de vingança do's- que
no poleiro da governação Se encon

tram (se têm encolD!trado). 11: que
não há, em regime demo'crático, go
vernantes vitaUcio,s nem invulnerá
veis ao tempo e à vontade do povo.
° povo os el'ege. O mesmo povo,
desde que eles não ,sarbam 'estar à

altura da mis.são para que foram

eleitos, os pode despromover.
Porque ninguém é _i�alivel, na

. realidade. Nem os propI'lo's gover-

M()rreu, ()u niv,

o «Noticias de S. Brás»'
(Conclusão da 1.B página)

Depois, S. Brás é uma' terra muito

difícil pam algo se f8;zer ?'� útJ.II
para a comunidade, pOLS cvrtLca-se

muito, apenas no intuito de des
truir obras e, até, p:e'ssoas. Repa
re-se que não temos um r�n�o
folclórico, uma banda ,de musl(�"
um grupo de teatro, uma secçao
de cinema, .etc.

Mas, agora que o jorn:;1.l está
«morto»', aparecem os «ilummad.o's»
da ,crítica fãcil, dizendo, que o Jor
nal era pouco polémico, não denu�
clava aquilo que hã de mal, nao

era progressista, -etc., etc. Mas,
porque não escr,eviam eles nas pá
gin8!s sempre aberta,s do «�otíci�S
de S. Brãs»? Por que razao nao

_

pegam agora no jornal e continuam
a nossa obra, à sua maneira? Nós
¡fornecemos o material -ex�stente, a
publicidade que, praticamente, pa
ga 'O custo do jornal, as dezenas de

assinantes, a maioria do's quais não
estã em dia e dez contos do lucro

acumulado, que Iservirã de arran

que.
Portanto, &qui fica o desafio. O

mais difíci'l estã feito. Quem lança
mãos à obra para continuar este
elo de ligação de todo's O'S são-bra-

�senses?

Carlo8 Alberto Teixeira Marques

Estores

POfsianas
Fazem-'Se e reparam�e, em

alumínio, metálico'S, plásticos
e verticais. Colocam-se em MI

tomóvei's. Vendem-se acessó
rios.
Trata: Gavino B. Simões

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 -:- Viia
Real de Santo António.

A. 'Vicente CampVnas

jogo. O comandante da Oorpora
ção de -8'. Bantolomeu de Messínes
disse, a propósito da agressão de

que teria sido alvo, por parte de
'bombeiros rnessínenses, o corres

pendente de «O Barlavento», de
Portimão», que a versão tornada

pública não corresponde à realí
dade, que o assunto tern dado mo

tivo a especulação e que, como se

encontra entregue aos TrihunaIs,
toda a verdade será oportunamen
te 'conhecida. Pediu ainda a cola

boração dos bombeiros do Algarve
para uma demonstração de ataque
a incêndio, integrada nas festas

que em 17 deste mês decorrem em

Messines, promovidas pelos bom
beiros locaís,
Foram ainda aoordados assuntos

ligados à partícípação dos bom
beíros algarvios no Congresso Na
clonal a efectuar no Estoril de 3 a

8 de _Outubro; à '«concorrência» de
ambulâncias de várias Corporações
a serviços no hospital de 'Portimão;
e às eleições para novos dirigentes
da Federação de Bombeiros do AJ

garve, maceadas para 21 'de Outu
bro. '

Registaram-se intervenções dos

comandantes, ou ajudantes de co

mando, das Corporações de Lagos,
Portimão, Messines, Albufeira,
Faro (;Voluntários e da firma Tor
res Pinto), Olhão, Tavira e Vila
Real de Santo António.

,

Propriedade com cerca. de
3 hectares de á:œa. Amplas'
frentes para as estradas que
dão aoesso às praias dos Olhos
de Água, Falésia e Balaia. Óp
tima localização, a 1000m. da
costa. Água e electricidade no

locãl.
COntactar na Rua Ataíde

de Oliveira n.O 81; 6.0 Dt.o
Tel€f. 21452 - FARO.

Pr,lmelro
Secretaria Notarial de Leiria

Notário: Lie. João Caetano
Nunes Guerreiro

,/

Certifico que, por escritura
de 2,6 de Junhofindo, exarada
de ¡fils. 74 v.O a fis. 80 v.s, do
lívro de «Escrituras Diversas»
E-n.O 80, deste Cartório, se

operaram os seguintes actos
em relação a «OOSTA &

.HENRIQUE'S, LIMITIDA»,
sociedade comercial por quo
tas de responsabílidade limi

tada, com sede em Leiria:
.

A)

António Martins Valverde e

mulher Deolinda de Sousa
Martins cederam a José Fir
mino Bernardino de Oarvalho,
pelo preço de quinhentos se

tenta e cinco contes, a quota
de igual valor que possuíam
na mesma sociedade.

B)

verde dividiram a sua quota
de duzentos e trinta e cinco

contes na forma seguinte:
a) Numa quota de cento e

quinze contos, que pelo preço
de cento e quinze con tos, cede
ram a José Firmino Bernar
dino de Carva>hllO; e,
b) Numa quota de cento e

vinte conltos que, pelo preço
de cento e vinte contos, cede
ram a Gregório Domingues
Simões.

C)

D. Anísia de Sousa Martins
Va;lverde Pepe Dias e marido

VirgHio Manuel Pepe Dias ce

deram; :pelo 'preço de duzentos
trinta e cinco contos a Gregó
rio lDomingues Simões a quota
de igual valor que possuíam
na sociedade.

D)

E)

O :Dr. Alberto Bernardes
Oosta e mu�her Maria da En

carnação LOu_renço T'rindade

.

Ven�R -JI nDI OlhO! �e Auua

CENTROTÉCNICO OE CONTABILIDADE

PORTIMIO
Delegação em Usboa

Trata de: Legalização de Sociedaqes, Registos de
Marcas e PatÉmtes e todos os aSluntos das empresas.

Cartório

nado.Eduardo António Lopes e

mulher Maria da Silva Mon
teiro Lopes cederam, pelo pre
ço de mii e quarenta e cinco
contos a Construções Eduar
do António Lopes, Limitada a

quota de igual valor que pos
suíam em Costa .& Henriques,
Limitada.

Amaro Correia Dias da Costa
.gório Domingues Simões.

Lopes da Costa cederam, pelo
preço de quarenta e cinco con
tos a Construções Eduardo
António Lopes, Limitada a

quota de igual VIDor que pos
suíam em «Costa & Henri

ques, Limitada».

TURISMO EM NOTICIA
VALORIZAÇAO TURÍSTICA DA

ESTAÇAO FERROVIÁRIA .

DE FARO

A gare, felTov!ária dá capital 811-

garvia vai ser dotada com um lo

cal p8lra aluguer de vlaturas sem

condutor (lrent�a-car), inicillitivade
interesse turístico que revela um

p,ropóB1to de modern,ização ence

tado p�la C. P. ° concurso está
aberto até 27 deste mês 'e além da

estação de F1aro, serão, contempla
das 'com balcõ'8S doe rent-a�car as

garœ de Por.to (Campanhã), Coim
bra, e L'isboa (Santa Apolónia).
AplroveitamO's este ensejOo para

apontar três carências da ,estação
fevroV'iária de Faro" no que se re

fer,e ao sector turist�co: uma ca

bina: telefóndca pública (que há
anos já possuiu), uma miIii-p,r,aça
de táxi,g e um ¡posto de info'rma

ções.

MARQUES RAFAEL NO CON
SELHO DE INSPECÇAO

DE JOGOS

Foi_ nomeado inspector técnico do
Conselho de Inspecção de Jogos e

colo'cado no casino de E'spinho" o

sr. Joaquim Valadas M'arques R�
fael .técnico admini,Btrativo, que VI

nha'desempenhando as funções de
secretário da Assembleia DIstrital
de Faro e que, ao �ongo de uma

carreira de muitos ano's na fun
ção pública, granjeou apreço e res

peito pelas .suas qualidades profis
sionais e civi'ca's. E,ntre outras fun
ç,ões, foi chefe de' Secretaria nas
Oámaras Municipais' de Faro e

Portimão.

SKAL ,CLUBE DO ALGARVE

'Em assembleia geral no decurso
de um convívio no Hotel Dom João
If, na Tor.ralta. ioram eleitos 'os

co,rp.os gerentes do skál Clube do
Algarve p8lra o biénio de 1978/79.
Reinida as.sill:n as sua's actividades,
após um período de ,cer.ta letargia,
esta asso'Ciação de gestolres da ho
telaria e turismOo, reinicio que se

Jlica devendo aos esforço,s de uma

comissão dinamizado,ra que em

pr,eendeu esfo!I'ços conducentes à

normlliHzação. 05 corpos gerentes
são com'O segue: d!i,r�cção, Renato
de Sousa (presidente); José Abreu

(vice�presidente); Jo ã o Manuel
Mascarenhas (secretário) ; Vítor

Marques, Carlos Alberto. Encwrna
ção e Rogério Costa (vogais);. as
sembleia ger8l1, Car.los Alberto Gon
çalves LuÍlS (presiçente); Alberto
Straze'ra (vice�presidente); Av,elino
Gonçalves Reis e Oarlos Silva (se
cretários); conselho fiscal, António
Mllirtins, Ruy Rebocho e Manuel
Henr,iques da Silva.

MOVIMENTO NO POSTO DE

TURISMO DE FARO

Foi de 13365 o número de tu
vistllis 81tendido's em Agosto no Pos-

A.rmazém
Necessita arrendar com a

área de 500/1000 m2, nas zo

nas de Faro ou de O[hão, com
bom acesso para cargas e des
cargas.
Resposta a Francisco Antó

nio Pistel Botto - Teolef.
22021 - Estrada de Ferragu
do - Parclla;l - Portimão.

de FELISBERTO CORREIA

UlooO, MOnlliEM t
EXECUtiO D E [OnlABILIDADU
ASSISTtNCIA TÉCNICA '�
(SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 38·1.·

T81efooe 23643

por João Leal

to de Turismo de Faro. Daquele
número, 10794 eram estragelros e

2571 portuguese's. Nos estrangeiros
houve 2 563 ingleses, 3461 france
ses, 1 917 llilemães e 1 490 espa
nhOlis. De referir' também urna pre
sença que 'começa a conhecer signi-_
f1icado, a dos italian'Os, que consti
tuíram ,no que toca à região algar
via, uma das gir8lndes novidades
deste Verão turí>sti.co. Assim e em

relação ao Posto de Faro, por àli

passaram ceI'ca de 500 transalpi
nos sol'icitando infOJ:'mações. Um
seotor constituiu .denominador co

mum à grande maioria dos turistas
itlliTianos: o cita,r da pal'awa «cam

peg,io», ou sej-a a procura de par
ques de campismo. Importaria -tal
vez 81gora analIsar este Interesse
dos italianos pelo nosso País e p'roa
se'gu:ir esfo!I'ços pro'mo,cionais enc'e

tados, 'V1i'abilizando proj'éctos de
grupos e outros.

VILAMOURA GOLF HOTEL

José Leiria Borges, técnfco de
hotelaria, deixou de exercer as fun
ç,ões de director d.o Vi:lamoura Golf
Hotel, onde ,rerulizou uma vãlida di
recção, retomando 00 Beu lugar na

OAETA (Gom'issão Administrati
va para as Empresas TurÍ'sti'cas do
Algarve).
Para a direcção d&q'llela unidade

lIoteleira fo'i nomeado Leo,te do
Rego, que foi director do casino de
Monte Gordo.

VENDE-SE
BEIDFOR!D 7000 Kg - 180
contO's. Tratar Rua Conselhei
ro Bivar, 58 - Loja 1 - Faro.

Stráio 'arrajula Ram06
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

cederam, pelo preço de trezen
tos e oitenta centos a «Costa
& Henriques, Limitada» 'a quo-Vítor Manuel de Sousa Mar- ta de igual valor que possuíamtins Valverde e mulher Maria
na sociedade cessionária.

Irene de Sousa Martins Va;l-

Construções Eiduardo Antó
nio Lopes:, Limitada, José Fir
mino Bernardino de Carvalho
e Gregório ;Domingues Simões,
unificaram as quotas que pO's:
suíam em «O(.)sta .& Henri-

O Dr. José Henriques Vare-
ques, Limitada», pela forma

da e mulher Conceição de Sou-
seguinte:

sa Galo Vareda cederam, pelo a) _ O sócio José Firmino
preço de trezentos trinta e cin- Bernardino de Cawalho uni
co contos a Gregório Domin- ficou as quotas de quinhentos
gu�'� Simões, a quota de igua:l setenta e cinco contos e cento
valor, que possuíam na socie-
dade.

AlvarAs
Obras Públicas e Particulares
Trata da organização do processo, em todo o Algarve.

António Simões Lourenço - Telefone 42627 - s. Pe
dro - Silves.

F)

G)

o Dr. Francisco Dias da
Costa e mulher Maria João

H)

Costa .& Henriques, Limita
da, cedeu, pelo preço de trezen,
tos e oitenta contos a «Cons

truções Eduardo António Lo

pes, Limitada», a quota de

íguæl vallor que possuía nela

prÓipria e 'adquirida ao Dr.
Francisco Dias da Costa e mu

lb.er.
I)

Os cedenrtes desde logo re

nunciaram à gerência e bem
assim a quaisquer outros car

gos sociais em «CO'sta & Hen
riques, Limitada».

J)

e quin�e contos numa quota de

sei..sçentos eo noventa contos.
b) - O sócio Gregório Do�

mingues Simões unificou as

quotas de cen'to e vinte contO's!,
duzentos trinta e cinco contos
e trezentos trinta e cinco con

tos numa :quota de seiscentos
e noventa contos.

c) A sócia «Gonstruções
Eduardo António Lopes, Li
mitada» unificou as quotas de

quarenta e cinco contos, tre
zen:tos e oitenta contos e mil e

quare9ta e cinco conto's, numa

quota de mil quatrocentos e

setenta contos.
woratribuída desde ¡logo aos

cessionários a qualidade de ge
rente.

PREMiEmo

A sociedade adopta a firma
«OOSTA! .& ffiElNlRIQUES, LI
::MiITA!DA», tem a sede e esta
belecimento na Estrada da'
Praia de Santo António em

VHa Rea'I de Santo António e

durará por tempo indetermi-

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 26
ele Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consult.. a partir das 1'7 h.

L)

Em consequência das ces

sões; e por necessidade de me

lhor funcionamento. da socie
dade, os avtigos primeiro, ter
ceiro e quarto Ei quinto do pac
to pa'ssaram a ter a seguinte
redacção:

o capítaí, reaíizado em di

nheiro' é de dois mil oitocen
tos e cinquenta contes e re

presenta-se por uma quota de
mil quatrocentos e setenta
contes da sócia COnstruções
Ekluardo António Lopes, Li
mitada e duas de seiscentos e

noventa centos, uma de cada
um dos sócios José Firmino
Bernardino de Carvalho e Gre-

QUARTO
lJM - Todos os Sócios são

gerentes, sem caução e com a

remuneração que for fixada
em assembleia geral,
DOrS - Pi. sociedade obri

ga-se, com a intervenção e as

sinatura de dois gerentes.
TR1l1S - Nas operações de

valor superior a duzentos con

tos é obrigatória a interven
ção e assinatura de Constru

ções- E<luardo António Lopes,_
Limitada que fica desde já
corn a facuidade de se fazer

representar em todo� os actos

por procurador da sua livre

escolha.
QUIN�O

UM - Na cessão de quotas
a so'Ciedade e, depojs, os só
cios gozam do direito de pre
ferência 'com eficácia real.-
DOIS - Se mais de um s:Ó

cio preferir, a quota será di
vidida entre eles,· na propor

,çãO' do respectivo capita;l.
TRÊS - A comunicação do

desejo de ceder a quota será
fei.lta corn aviso de recepção
tendo a sociedade e os sócios
trinta dias para responder.
QUARTO - Em oaso de.

preferencia, o preço será o que
resultar do último ba;lanço
aprovado, se noutro não se

acordar.
CINOO - O pagamento da

.

quota, se outra modalidade
não for acordada, será efec
tuado em cinco prestações se

mestrais e 'sucessivas.
Vai conforme ao originaI e

na parte omitida nada há em

contrário ou além do que se

narra ou transcreve.

Leiria e Secretaria Notari-aJ,
aos vinte e oito de Julho de.
mH novecentos setenta e oito.

° Ajudanl€ da 8ecretaria Notarial

José de Jesus Doorte

SEaVIOE OFICIAL DIEQi
BOSCH - CAV - S�MS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS AHlMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Direc¡:ão



lORNAL 00 ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL
O PORTIMONENSE CONQUIS
TOU A TAÇA DE HONRA

Reafirmândo a sua responsabüí
dade de haver permanecida. nas

épocas transactas na Dívísão Malor
e justífícando as esperanças do re

gresso, o Poetimonense conqudstou
a Taça de Honra 78/79, prova or

ganizada pela Associação de Fute
bol de FaTO. Aponte-se que a com

petição serv-iu inteiramente para a

concrettzação dó-seu objectivo pri
mário: rodar os planteis e estrutu
rar as equipas bases,
A finail fo.i jogada em Poetímâo,

onde a equipa local venceu o Orha
neuse por 2-0. Os ,golos do Porti
monense !foram apontados por Dia
mantino e Manuel Fernandes, res

pectivamente aos 3,2 e 83 minutos.
Em ,Faro, Farense e S11"es, num

prélío murto equllíbrado, lutaram
pelo 3.° e.4.o lugar ..Ao fírn do-tem
po regularnentar, persistia a igual
dade sem golos" pelo que houve que
recorrer <à marcação. de grandes
penalidades. Mais arortunados, os

homens de Faro lograram vencer

por 4�3. A classíficaçâo final ficou
assim ordenada: 1.0, Portimonense:
2.°, Olhanense; 3.°, Farense; 4.°,
SUves.

,RESULTAOOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIQNAIS
II mVISÃO

Olhanense, 2 - At1éti,co, 1

Po,rtimonense, 3 - Naciona!l, 1
Co'Va da Piedad,e, 1 - Farense, °

III Divisão

'Quarteirense, O - SHves, 1
V. da 'Gama, 12 - Lusitano, 1

,Ü'demira, l-Esperança, °

Ji>GOS PARA D6MINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS

II Divisão

Fairense-Podimonense
Naæonal-Olhanense

III Divisão

Lusitano-Beja
SHV'es...Vasco da' Gama
Sesimipra-Qúarteirehse
'E'sperança-União Sport

CIRRI/I)
OS ARMAZENISTAS DE VI

NHOS TÊM PORTA ABERTA

PARA A ESIPECULAÇÃO
.

EXPOSIÇÃO DO GRUPO
DE ARTISTAS «GRIFO»

Quem 'co.mo o signatário tenha
visita;do a expo'sição de arlt'esanato
patente no Museu R.egional de La

gos desde o dia 27 de Agosto, e que
hoje encerra, não, poderá deixa,r de
ficar bem impreSsionado. peIas
obra:s de arte, em cerâmica e «ma

crom'eib> que, dispostas com bom

gosto na sala de eXposiçõ,es, têm
sido alvo de ,louvores.
O Grupo <4Grifo», constituído por

por João Leal

XADREZ
III CAMPEONATO INDIVI

DUAL ABSOLUTO

A fase final do III Oampeonato
Diætrttaâ Individual Absoluto de

Xadrez, teve como 'Vencedor Lamy
Rocha, do 'Sport Faro e Benfica,
que alcançou 7,5 pontos em 9 pos
síveís, S'eguiram-se-'1he na olassíêí

cação, E'duardo Borges e Flrancis
co Gonça;llVes, também do Faro, e

Benêica: Hermerregíâdo Furtado, do
Núcleo de Xadrez de Lagos; Fr'an
cisco Machadínho, do Faro e Ben

fica; (uuÍ\S Aqurlíno, do, Clube_Náu
treo do Guadiana; Hélder Vieira, do
Núcleo Ide Xadrez de Messines: Car
los V\íeitas e David Mousínho, do
Faro e Benfica e Jorge CaUlCleira,
do Náutico do Ouadtæna.

VELA
IV TORNEIO CIDAnE

DE TAVIRA

Organizada pelo Olube de Vela
de TaviJra disputou-se a- prova IV
'I'orneío 'Cidade de "I'avdra, que Iteve
es seguintes vencedores: Optimist,
E:duardo Mimoso (GrU[>D Naval de

Olhão); Cadet, -José Gutierrez/João
Fernandes (Nãuttco Ido Guadiana);
Vaurien, José Mi'gueI / Oustódío
Sousa (Náudfco dO' Gtladia;na); 470,
Pwulo 1R0d'ri'gues/Humherto Antu
nes: \(GináSio Cluibe Naval). Classi
fiJcações 'gerai.s: absoluta, Paulo
Rodrigues/Hum:berto Antunes; cor
rigida, António Víegas/João, Pedro,
todos do GináSio Clube Naval.

HIPISMO

Notariado Português
Cartório Notari11I do Concelho de Olhao

Vende-se
" .

T '

a ssa se' Terreno para construir naresp \ .. Bela Fria e armazéns e tres-
.. . passá-se ou Vende-se casa de

Berrfumana CrIstal, bem SI- habitàção, no'mesmo local.
tuaoda, n� Rua 5 de .outubro,· Tratar com José Pereira
4�, .em Vila Real de Santo An- Rodrigues, Largo 'do Cano,tomo. Tratar no mesmú local. 11- Tavira, ou telef. 2-2235.

Notária: Lic. Maria do Carmo

Vilhena Sequeira e Serpa Leal
Cabrita

Certifico pam efeitos de pu

blícação que por escritura de

vinte e quatro do corrente

mês, exarada de folhas cento e

dezoito verso a folhas cento e

vinte verso do Iivro número
Bscento e dezanove de notas

para escrituras diversas deste

Oartório, foi alterado o artigo
quarto do pacto social, que
rege a sociedade denominada
«'SOCIE[)AIDE' DE PE'SCA

lNFANTE, L:uMlTAiDA», so

ciedade por quotas de res¡pon
sabilidade limitada, com sede
em Vila Real de Santo Antó

nio, na Avenida da República,
número catorze, e seu pará
grafo primeiro (qlUe passou a

único) e eliminadO' O' parágra
fO' segundo, paS'sandO' O' referi
do artigO' quarto e seu pará
graÆO' únicO' a ter a seguinte
nova redaeçãO':No Centro Híp11co de Vila:moura

disputou-se O' .concurso Naciona:l de
. ART'IGO QUARTO - A re-

Saltos, 'que termdnou CDm a vitória
presentação da so'Ciedade fkado dr. José Marchueta, no «Japælla

Princess». Foram os -seguintes os a cargo de ambO's os sócios
vencedores das .competições que que, desde já, fkam nomea
o cancurso comportou: Prova 'Vi-
lamoura, 1.0, dr. José Marchueta; dos gerentes, sem Icaução e
2.°, major Marinho Fru]¡cãa (<<Ne
ma»); Brava Aviz, 1.°, capitão Pi
menta da Ga;ma «�PicaS'so,»); 2.°,
major Fernandes Tomaz (,«PrDfecy asse'mble,ia geral, ,bastando a
of Lo,ve»); Prova .casinos do A).-
garve, 1.0, te:q"'coronel Oarlo's Cam-
pos (<<Man,Pa;lais»); 2.°, major Ma- V,'I,·m AS- �.e eel·den Ierinho FaLcão; Grande PrénüD, 1.0, 'WI a
dr. José Marchueta; 2.°, Luis Lupi

I (<<My hope»); 3.°, 'cap'. BaŒula Cid de viação
" """"'"- «�ábia»).

Depois do no,sso apontamento in
serto no Jornal do Allgar'Ve do dia
25 de Agosto soh o título «As Ade

gas Cooperativas e a 'especulação
nos preços dos viniho's», avultaJdos
aumentos surgiram, o iC];ue nos leva
a crer que &rma2lenistas de vinhos
,têm porlta aberta para a especu-
laçãO'.
.o pavO' está farto' de especu�a

ções e 'como admite ainda existi
rem 'entidades �ue 'c.ontrolem p,re
ços de forma a evitar que os con

sumidores comprem por 2'0 ou 3'0
o que poderiam comp,rar po'r 10 ou

15 se não fora a ganância de ven

dedores sem escrúpulos, está eSip'e
rançado em medidas, tendentes, pe
lO' menos a BustaI' a escandalosa

esca;lada, na subida de preços.
De'sta ve2l, a pioneira na suhiida

foi a Adega Cooperativa de Lagos,
duvidando-se que a empresa dos
vinhos dO' quintão" de Lagoa, não
a acompanhe 6u mesmo superiDrize.
A'ceita:mos que as Adegas Coo

perat'Í,'Va:s defendam os interesse�dos seus asso'Ciados, mas nunca ao

ponto de especuIarem com os con

sumido,res, parecendo-nos preferí
vel a limitação de vendas, de for-

ama a manterem vinhos de uma co- I
lheita à O'utra. Nieste, ,ca,so', os s�us ....----........-�-----....

clientes sujeitavam-se a verem es

gO'tada uma remessa antes de rece

berem- outra, m·as ta!I'Ve'z.se to-,nas
sem mais acr,edita/dos DS vinhos das

Adegas Cooperativas.

de "'(JI)$
qua:tro la,cQhrigenses que, de dia
para dia, mais se ape,rfeiçoam 'em
peças artísticas para decorações,
moldadas .em barro, tem, como as

sociada, unia senhora americana
radicwda em Lagos" que, ,com os

seus traibrul'hos em «ma;cromeb>
muito contrihui p'ara o êxito do cer

tame.

Joaquim de Sousa PilscarrBt-a

Fábrica de friO' e de con
servas de rpe'Í'Xc. Área CO'

berta com 2 000 m2.

Morrwo

Falta de matéria-prima.

AJpartado 42

Vila Real de Santo An-
t6nio.

.

TRESPASSA-SE

com O'u sem remuneração,
confO'rnne for deHberado em

. "-
Na estrada de quarbeira para

Faro, um automóvel guiado peQo
sr. José Car�los de Oli'V,e'¡ra Fra

goso-,
-

de 25 'anos, natural de Fer

re�ra do Alentejo e que levava co

mo passa.geiros 'ai sr." D. Ma;ria
L!eonor F'ert1eira Ma,rtins, 'de 2;3

anos, caheIeire.ira· no Hotel _D. Pe
dro em Vila,moura e 0'81 srs. Htim
beTto ,JoSé de A,lmeida Maria, de
23 anos,' re'sidente em Lisboa e Fi

lipe JoSé de' OliVleka" de 17 anos,
na:tural dá ilha da Madeira, foi em
bater, por motivo.s ainda não escla
recidos, na rectaguarda de um ca

mião que segu.ia no m,esmo S'enti
do, co'nduz.i'do pelO' sr. Aníba!l Joa
quim de S'ousa BeJa, residente em

Faro.
.

Da colisão e dæpiste reswltou a

morte imediata da 'D. Maria Leo

nor, seguindo os outro's ocupante,s
do automó'Vel. pa,ra o ho.spital· de
Faro, onde ficaraJm internados.

Vende-s'e Gam ca;sas de mo

rar, cabana e árvÜ'res.de fruto
situada nas Gambelas - Mon
tenegro - Faro.
Infürma Vitorino Forja -

ApartadO' 2'29, Montenegro
_: FARO.

Vende-se
HÜ'rta cO'm casa e anexO's,

á:gua e luz, junto à E. N. Mes
si'lles�PO'rtela. TelefO'nes 42420
ou 42126 .,-- ·!SiLves.

/

Agora totalmente moderni-
zado, como Restaurante-Sna
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com ou sem recheio; Telefone
87, em Vila Real de Santo An
tónio. Motivo retirada para o

estrangeiro.

I Austrãl

assinatura de qualquer um dos

gerentes para obrigar a socie
dade.

PARÁGRA:IDO ÚNI:OO -

Qualquer dos gerentes poderá
delegar os seus poderes de ge
rência' em pessoa estranha à

sociedade, por meio de pro
curação.
Está conforme o original a

que me reporto, declarando

que da parte omitida nada há

que altere, prejudique, condi

ciene ou modifique a parte
transcrita.
Cartório Notarial de Olhão,

aos. vinte e nove de Agosto de

mil novecentos e setenta e oito

,

O Ajudante,

António Gomes Relógio Jú'Y/À,orr

FARO em notícia
por João Leal

QUARENTA ANOS AO

SE'RVIÇO DA FUNÇAO
PÚBLICA
Durante quatrO' décadas vi'Veu

para O' desempenho das 'suas fun
ções, sem ter tildo falta ou Ucepça
por deença e 'havendo interróffipido,
por exigências de serviço, a sua

,licença. ,graciosa,. o sr. A'lltónio Pais

Tel'es, chefe dO' pessowl menor da

DirecçãO' de ,Estradas do Distrito,
que agora ,se aposentDu. Nia hora
da ret1ra;da foi a:lVD de eSPQintânea
manifestação de apreço de colegas
da função e amigos. NO' d�curso do
adD fo'ram postas em destaque as

qualidades humanas e profissionais
do homeDaJgeado, sendo-lhe O'fere
cida uma salva em prata.
REÚNE AMANHã A COMISSÃO
POLíTICA DISTRITAL DO P. S.·
Amanhã a partk da'S 15 horas,

reunirá na ,sede da 'Federação Dis
trital do Pal1tido S:ociallista (Largo
de aD ·Bé da C'ruz,) a Comissão Po
lítica Distrital daquele partido. Da
ordem dos trabwlhos ,consta a aná
lise da situação polí,tica e de pro
bremas de orgânica dO' PS a ní,v,eI
regional.

VENDE-SE
Propriedade junto Aldeia

Turística com prodecto Hotel.
LO'caI: Conceição de Tavira.

_

Trata telef. 22719' ---' Tavira
- todos os dias das 13 às 15

hor�.

Vende-se
Traineira com a;r:te de r3ipa

com 25 cabals de rede e 25--va
ras de altura..

Resposta a ,e!srte jornal ao n.O
2789.

Trespassa-se
Oficina de carpintaria com

bom armazém e boas máqui
nas, ou vende-se as máquinas.
,Contactar com o telefone

63286 - LagoB - após as
7,30 horas.

Vende-se
PO'mar com ,casa e ane'Xos,

juntO' à E. N. proximO' de SH
ves. Telefones 42125 ou 42420
SHves.

VENDE-SE
Uni motO'r Li'ster de 16 HP,

eni bom estadO'.
Trata na Av. da Repúblioa,

n.o 112 O'U pelO' telefone 25251
em Faro.

Vende-s'e
Datsun - 1 600 SSS. Contac

tar telef. 180 - Vila Re'al de
Santo António.

Se·xo, arma anti-dem-ocrática
.o homem só poderá reælízar-se

plenamente quando na posse' abso
luta das suas faculdades psíco-so
mátícas, Terá de ser um processo
evobutdvo lenco, Passar do estádio
de alienação colectiva em que vi
Viemos para uma vida de completa
independência 'e de auto-domínio,
nOO será tarefa fácil e levará- sé
culos a ser uma reabídade. Acre
dita nesta utopia, caro leitor?
QuanQo conseguírmos víver e dei

xar viver em completa simbiose;
quando a honestidade

_
for apaaã

gío do ser humano: quando a 'ver
borreia das paãavras deixar de ser
traição entre a convivência huma
na; quando a força da razão, e do
espírito consiga triunfar sobrs a
força bruta e escravízants da ma
téria, ter-nos-emes, enñrn, realiza
do e seremos, finalmente, dígmos da
posição. vertícaã, Até ,�á, teremos
de contenta;r"llos em ser, apenas,
o« quadrup'ede,s mais inteligentes,
mas também os mais cíganos (sem
melindre para tão laboriosas e sa

cri!fieadaispessoa's) que se integram
neste já tão expoliado e poluído
planeta terrestre.
Modtñcar, 'nD born sentido do

termo, o meio ambiente que nos

circunda, sendo, concomttantemen
te, rnodeñcados por ele, eis uma das
funções principais do ser humano,
01'5 homens dignos desse nome sa
blem bem que a:sSim 'é e di·sso estão
conscLentes. .os cientistas, por
exemplo', p'enso, assim procedem e
tudO' O' que fa2lem é com espíritode bem servir a cole-cti:vidade uni- .

ver�sal, sem. excepção. Bena é que
os mtermedIário,s da ciência se sir
va� dela apenas em proveito pró
prIo. ll': 'O qUe se poderá cliamar,
Com v,erdade, a ut1lii2lação integral
e �a'rbitrária dos juros de um C'ap'ital que-lhes não plerrence em �clu
siva.
A personalidade, com o; seus

�uatrD atributos; carácter, persbna
hdade, constituição e meio, deve
ser a b&se de uma p,iràmide qu'a
dl1angular onde, cada face Sem
perder a sua identidade de f�nções
rna,s sofrendo etapas sUcessivas de
subLimação, irá leva!r ao- vértice
tudO' o que de hom ficou depois de
aturadO' e. permanente processo de
depuração. Ora, isto ,exige esfiorç,o
con tínuD,

-

nO'ção das responsaNili
dades da homem,. integridades mo
rars e cívrcas, prát,icas de altruís
mo iniludfv'el, re'speitD pelo próxi
mo e por nós mesmos.

Negar O' importante pap'eI do
sexo em todo este prO'CeSSD de
tranSformação positiva, seria, em

principio, negar a próp'ria existên
cia 'e participação do homem como
ser superiDr. Tratar-se-ia de uma

'castração, não ,só a. níV1el de sexo.
como a ntvel de toda a área - da
personaHdade. Não deverá ser o

hom'em, e não '8Ó, co,mo é óbvio,
um eunuco ,neste oásis dI€' juventu
de é helleza frs¡'ca. Mas nes-te a-m
biente de depraV'ação moral e so
cia,l deverá usar o sexo, issO' sim,
com resp!eito, 'etegância 'é pers:ona
lidade.. O seXo deve V'alo,rizá-;lo e
não to-rná-lo e'scravo- abjecto, lan
ºa;ndD�D na mais aberrante condi
ção de escl"a'V'atura. Ci,viU2lações
houve que ao deus ,falo: levantaram
altares. Não tlerão sido, por ceI'to,
actos de fé em Te'conhecimentD pe
Ius Iucros aJcanç'aidoB, ou às posi-

- çõ'es de lugar aIO sol conseguidas
pa.r seu intermédio. Também a deu
sa dO' amor '61 da beleza tomaria

�r heresias toda;s 'as intlenções ca
mufla:das do uso dO' sexo para _fins
que Ilhe flassem estranhos.
No tão famigerado e critic8ido re

gimle fascIsta, o sexo foi, todos O'

sabem, uma arma de sujeição, uma
arma de castração de personalida
des, uma arma que se -impunha
e sobrepunha a todas as competên
cias e a todàs as,h1erarqui,as. Foi
uma arma ditato'l'ial e ignóbil, uma
,ladra que tanto roubou e tant.as
i1íjustiç'as cometeu. Mas foi-o de
facto,. Claro ,leitor! MUi,to's sofreram
os ,seus nefastos poderes. Fo.ram
e�es todos aquele's de competência,
pl'e-t-erida.
Muitos," 'sem qualquer co,mpetên

cia dnteJectual au ,pI'ofissional, go
zaraÍn as 'benesses dos seus pode
res de interferência e plersuaç.ã'O in
fa'mes. Quantas orgi&s e prazeres
de aloova foram pagos com a'S di-
,M'eiros públicos? Q'U'antos Iugares
púbIicDS e paI'ticulares foram o.ClU-_
pados por ¡.n:compet.entes e' acéfa
los, apa:ddnll'ados por seios proemi
nEmtes ou ,COX&S bem torneadas?
QuantO's não viram reali2lados os

seus SDnhOS nem coroados de êxlito
o's -seüs esforços, só porque a deusa
sexo lhes não quis dispensar a sua

indispensável} protecção?
O grande crítico humorista Vi

lhena, teve aqui repasto abundante
para, através dele, dar la,rgas ao

seu sentido de humor. Por ter tido
a louvável e positiva coragem de

dissecar tão 5espeitáVlel gangrena,muitas vezes pagou com o cár
cere. ll: dam que para DS respeitá
veís de antanho, tal como para os

do após 25 de Abril, não deve ter
passado de um ínconveníente e

reaceíonárío.
E' hoje, como nos comportamos

nõs, os Intocáveis e exemplares
«democratas», deste País ? Deste
desgraçado Pafs que tudo suporta
e consente? ®stam-os nós à altura
da casaca que envergámos no día"
'2'5 de Abr.il de 1974? Estamos nós
em posição de poder apontar os

erros, os abusos e os desmandos
des crueís faecístae que vestiam
afinal, roupa de que se não enver

gonhavam? Ao menos eles tinham
o méríto de não andar de-fato tro
cado. Até quando estará o VIiI me
tal do Zé na disposição de contí
nuar a aUmentar prazeres sexuais
aos sen:ho-res' que de democratas
nada têm" mas que eontínuam a
intitular-se como tall? Por quanto
tempo mais irão, 'este País e este
povo, tolerar o

.

escândalo, mais ou
menos camulI'lado, de certas pes
soas egoístas, hípôcrítas, ambicio-

. S'aiS e de- mau porte, que, teímam
'em querer subir na vída à custa
da sua ,incompetênci'a, pensando que
O' sexo tudo pode resolver, inclusive
o progresso de um Pafs que se quer
e precisa rico e próspero, até para
os que o· querem tornar grande nO'
deboohe e na tra.jção da promi,s
cuidade?
Não atraiço'emos a nossa digni

dade de seres humanos e de ipOor
tugueses, já que de democratas,
muitos de nóS', a nãO' possuímos!
Sa:ibamos estar à altura do pavO'
que forno's, para que po'ssamos tel',
amanhã, O' Pa�s que desej,amos e,
aoima de tudo,' pre-cisamos. Se não
sahemos, por não estar no's no'ssos
hâbitos 'e conduta de vida, ou não
queremos, d'elilberoda 'e consci,ente
mente, v'i,ve'r em sociedade respei
tãJv:el e respleitada, então, a:a'-me

nos, r'espeit'emos e deixemos tra
baIhar me,ia-dúzia de portugueses
que apostara;m num Portugal mais
nobre, mads rico e mais justo. Num
Portugal onde valha a pena traba--
!har e v,i'ver hon.r8idamente. Não
atraiçoemos a nossa ·personaHdade,
amesquinhando a dos ou/tros, ,pois
que, a;ssim sendO', haveremos todo,s,
ao .:f3i,m e ao' caJ:;¡o, d'e sofrer a:s con

seq'l:lências. Tomemos a po,sição ver

tical, que lê a. única que nos pe'r
te,nce e fLea .bem" na esca;la hIerár
qu1ca dO's se'res vivos.· UtilJizemos
uma das mais beilas e mais nobres
necessidades- fisio,rógicas, mas com

respeUo e dignidade .. Dar ...lhe ,a in

dependência que deve ter para que
s:ej'a nohr� e jl;1sta a ·sua utilização.
Não a tornemos cúmplice e causa.

dora de injustiças sooi,ais. Divor
ciemo-la de uma V'ez por todas, dos
«ta:chos», dos locais de trabalho,
dos concursos,. das promoçõ'es, das
a:dmissões e das demissões, de tD
dos a's 'lugares onde dev'e pre'v'ale
cer O' cumprimento do dever, ,em
suma., onde se- deve ser O' traba
lhador íntegro e cumpridor. lii para
issO' que o pO'V'O pa'ga os seus im
pastO's. ll': ,po,r issO' que existe, de
um lado, quem itrabalha e do outro
quem paga.
Mas não. O·prohIema é, de sua

nature2la, demasiaido meliindroso e

escandalO'same,nte apete'civel 'e pou
co hDnro'sO' a quem ó saboreia, para
ser posto de laido. Depois, não há
pro'vas concludentes. O tribuna!l na
da poder1a provar, ,senão que se

tratavà de s'Ímp�es calúnia. No al
tar de Vénus- em vez de a:du1tériD,
dinheiro, empregos, ciúme, crime,
profanação, prostituição, escrava
tura branca, Tar'es desfeitos, per
fumes carOlS, empregO's sem em

pregado,s" povo mal servido e mal

elucidado, i{lju:§;tiças soda,is, depD
sitemo.s a;mor pOiI' amor, espirito,
elegância, civismo,. "iTilida!d,e, ho
nesti'dade. --Corpos no 'seu todo sa

ci:ada.s 'porque inte-graimente reali
zados. A deusa' do. amor 'e da be
leza nos sa:berá agradecer o gesto
'e de t8i( manei'ra ,se sentirá feliz e

respeitada que,. por certo, no,s aju
dará a ,ser, de ora a'vante, por den
tro e por fO'ra - mas prd,rtcipalmen
te por dentro, que .é onde estamos
mai·s deS'faIlcados e <<de'sV'aloriza
do's» - bons democratas, digno's
-de uma 'boa democra:cia.

]j) a demacrada a forma mais ele
yada e subJ1me de conv,ivência hu
m.ana. Mesmo para os que a oTham
e sentem como perjura inimiga. A
forma mais subEme de civiliização.
ll':, todavia,' incompatível cO'm actos
de verdadeira injustiça social.

O português pode subir à torre
E.ilfiel, fazer as suas necesS'idades
dent,rD de um capa:cete na2li, lim
par o traseiro à bandedra do ca

pitãO' Cook e passar uma agradá
vel no,ite com uma DulClineia qual
quer, mas nunca de"erá atraiçoar
a honra dO' seu Paí,s e dos seus con

cida/dãos.
Sejamo's, antes de mais e a'cima

de tudo, p'ortugue-ses trabalhado
res honrados ,e honestos. Sejamos,
também, seres viVO'S racionais, cO'm

"irilidade que nos dê paTte eleva
dO' e nobreza e nãO' serv'1liismo e de

pendênoia.
Alcoutim, AgDstO de 1978

H.P. V.

Vende-se

Filtros industriais

Duas secções Bateria Com
pact «3» para 280 gaiinhas
póedeiras. iResposta ao telefo
ne 552,g1, até 30 do cO'rrente
mês. - Armação de Pêra.

Vende-se
- para todos O'S fins -

CASA ClHAlViElS CAlMINHA
A'v. Rio de Janeiro, 19-B
Lisboa - Telef. 885163

Moradia e terreno no Algar
ve, em 'lUnes. Trata telm.
23605 - F'aro.



,

l�rsAsrldo Gt7ADIAr.rAI
Festa.s, folclore e falta de luz

Crónica
do nosso tempo
Não sei se estarão lemb.rOidO's::'

da FetismundO' das Santos,
aquele sujeita que, quando ia
na rua, mial lhe 'chegava O' pas
seio, mesma quase na casa das
'JO, gingão, marcuü e b1em fa
lante. Tão bem fœlante que, na
p,raia algarvia, a sua voz tinha
o exclusiva da primeira fila de
totâoe, Ele e os distintos mem

bros da suaeeteota familia não
enoowtravam pM neete mundo,.
O que alii ia de capacidades,
sü1n4dadJes, barbaridades! De

elfl!g.enheiros, médicos, nob.res,
profeseores, doutores, etc., etc.l
VerdaJde seja que ele, em fala,
qualiãtute« ,e pr'esença, estava
s.empre à [rente na procissão,
muito acima dos seus mais di
reatos ãesaenâences, e. que al
guns so,brinhos e outroe paren
tes pobres ou d!pfeituosos, nun
ca the entravam no rol.

QUllff1,d}o' se Uve aproximava
pessoa grada, ou que podio. ser
tomada, como tal, 0-8 cumvri
mento« dilatavam_se-lhe, é hou
ve até um peecador da ZOlYla,
que g'arantiu ter o,uv¡,a;o" à hora
do banhai, quando, pescava a

duas milhas da costa, a vooz do
Feliemumdo a saudar, na praia,
um aoutor que ia cheçamdo.:
«olá, doutor, então cOlina· está
o meu qUjM'ido am'igo? E os seus

vãiO' passando bem, felizmente,
não é lJ;8sinn? G/aças a Deuel»
.Tinha tal personaüâaâe, 00

Felismundo, que nõo. queria par
nos espirras QU na tosse que
de vez em quanJdo' 00 incomoda
vam, dizendo ,ewtão que «os

sews ckissicos espvrros, au tos
siãos, lá estavam a dar um ar

de sua graça». Soe a�guém lhe
æparecia. com gravata mais vis
toeœ ou peça de vestuário a dar
nas vistas, surgia, sacramentol,
a [rase do costume: «ennão vo'
cê loi-m:e bU8'car a grav.ata (ou
peça de ro:up'a), à gaveta?
Olhe q"!'e tenho uma precisa;
mente tgual, comprada (assim
e assim, ,etJo. e tail». E quand:o
un¡; conhecido, go,zãa (que tam
bém os há!), lhe perguntou co
mo estavam aqueles seus pa
Tientes miais po'bres, 08 Soan
tos da' Travessa da Esquina
lo,go riPO'8tOU, sem se atrapá�
lhar: «não aonheço, não m,e

ohateie, dJevem ser outros San
toOs!»

.

Poiis o Felismrundo, que a to,
das as suas extremas virtudes
e nenhuma asneira, aliava a de
Soer mO'1'tal, acœbou por falecer.
Ohegou a sua hora, e «embar
CaM», oomo qualquer outro' vi
v,ent,e, mes,mo aque�es seus, pa
rentes d,El meiartijela a que.m
·não passava cartãO'. E foi a sua

mulher da litmpeza, «aquela
rafeironlJ; criJœda a quem tan
to tenho ajudaJdo», que lhe tra

çou o mais adJequado panegí
rico: «ai, 8enho'f1es! Como pode
uma p!essoas tão grande 6uber
numa caixa tão pequena! Dei
œem lá que, em cheg1an,do ao

céu, o N0880 Senho·r logo o

trata como ele merece ...».

Manuel Fe,rnando Horta

Festas em Messines um

honra d.a Sr.· da Saúde

P.

na zona vila-realense
DE 16 a 211 deste mês, decorrem

em S. Bartolomeu de Messínes
f'estlvídades que integram, amanhã
às 8 horas, alvorada; às 15, torneio
de Uro aos pratos: -às 16, pericia
automóvel na Avenida da Liber
dade e_ às 2:2, ibaUe e ¡folc}ore. No
domingo", às ,g, alvorada; às 10., II
Ctrcuito de Ciclismo Villa de Mes
sines; às 16, gincana automóvel; 'às
17, simulacro de incêndio e às 20,
procissão da Sr.' da Saúde da ca

pela para a .igreja ma.triz.' No 'dia
18, haverá verbena, fogo de adi
fícío e variedades: no dia 20, às
16 noras, futebol entre equipas de
bombeiros e, à noite, baíle, varie

da;des e folclore; e no dia 21, às'17,
missa solene em honra da Sr:" da
Sa¡úde, às 18, procissão, para re

condução à capela da imagem da
padroeira e à noite, bane de va-
riedades.

.

A· «FEIRA de Se-tembro» em. VHa
Real de Santo Ant6nio, colrn

Suas pistas, de automóveis, car

. ro-sséis, barracas de quinquilharias,
comes e bebes e- outras" «tapou»,
em parte, o buraco deixado pelas
festas, anuais que, à semelhança do
aconteCÍ/do no ano transaoto, nada
tiveram além da parte religiosa.
Isto enqua'n;to as Vizinhas, castro
Marim, Monte Gordo B Aiamonte,
se esfalfaram em conslJ1guir moti
VO-8 de atracção pœra os Sleus fes
tejos tradiciO'nais.
À «teira» vi�a-realense, seguiu

-se a de Monte Gordo, ocupœndo,
como é da praxe, 0'8 parques de esta
cionamentol que notrmalme'YlJte ali
[umoionaan, re dJeixan'da à mercê' do

'

improviso as centenas de vllaturas
que lá costumam ,estacionar. Mas
esta «feira âe Monte Gorâo», 'a

única com que a aldeia;-praiœ conta
durante o amo, vai; assumindo [o
roe de importanciJa e constitui, para
os venlZedores, um! chamariz já a

nõo desprezar.
�- Porém, no sábado, o assunto de
todas lJ;S conversas, quer na praia
como na sede do concelho, não, era
a feira, nem a jeeta, mas sim a

falta de luz que âuramte largo pe
rioâo da not'f¡e anterior, a de seæta»
-féira; se verificara .. A um grupo
de banhistas ouvimos diz6'1' que,

s� luz, sem águà pOltável, nem

pao', tudo d'evido ao nova, e prolon
gado corte, de energia, œquilo era
«a miséria das misérias e a vergo
nha das vergo'nhas». Porém e ao

que vema·s a miséria cOiJ1Jtin.ua 'e,
quanto a' vergonha, nãJo sœbemos
por OIWde pára.

.

OO'm toodJas esta� falhas e fa�tas,
parece-no� que nœo haverá festivais.
f01ol6rico� capazes de «adoçar a
fJoca» ŒO"S milhares de pessoas que
'lgo·ra nO',s 'VÍsitdbn e decerto Gosta
riam de ve,r primeiro garantido,s, o�
affpeoto$ essenci-ais da sua p'errna
nência, s6 depo.�s; se p'f1eo'cupando
Qom 0'8 outros aspectos, os dJa di
versão, também &.ga'W's de s,er

rttenàidos.
A prop6s'ÍJtOi de festivais de fO'l

clore, vimo's" no sáb,œdo, literalmen
�e cheia a Praça Marquês de Pom-
bal, onde se exibiram os grupos H A barreiras a vencer para que
aora� e E'tnQgráfico de Pias e Brin-

o déqito agricola atinja pro

ches e Fola16ricos de MOiJ1Jcarapa- porções 'de mo'lde a estimullllr os Caixas de Paderne" Vila do iBiapo e

oho, S. To,rcato (GuimarãJes) ,e San- 'que, por amoI[' à terra" lutam de Vila 'Núrva de Ca;ceila, que se espera
ta Oecília (S. Miguel-AçO'lf"es.).

' .sol a sorI para dela arranC8!rem o venham a ífuncio�ar ainda este

Os homen's e moç'as de Pias e
necessArio à nossa manutenção e ano.

Brinohes cantaram, CoOm co'esão e
disso.só não se convencem aqueles ° dr. Coutinho, que estava pre

harmonia, «Lavrador,es e ceifeiras»
que têm a mesa sempre posta e sente· fez uma exposiç'ão sobre a's

«Moreninha dá-me um beijai» -«Qu� bem ser,vida, sem quaIquer contn- dispo.sições da novo CódigO' Qiv'il
b?lYlito não seria»,. «Meu Aientejo buição para o' progresso so,cial e z:elahvamente a direitos e deveres

d�toSoO»; «Bandeira portuguesa» e
económico' do Pais. familiares, q'ue interessa aerem co

«Vamos. lá saiindo». O GrupO' die A União das Caixas de Grédito nhecidos, especia'lmenté p'elos res

Moncarapacl!_o esteve mafJ'nífiJco" no Agrfcola do Algarv'e como, rep1re- ·ponsAveis pelos .destinos das Gaixas

rodopiq dos corridiwhO's e na a�egria sentante das doze Caixas do AJ- Agricolas, decla'rou no ado· em que
do'S ba�les de rO'dJa e m;awdado's.· 'garve (três de ¡formaçãO' r,ecente-), foi aprovada- a sua nomeação pa'ra

O Rancho, de S. To,rcato em nú- ¡está desenvo-lvendo esforços para consuJtor jurfdi:co que a aceitarva

m'eroOS ch"'o '" t ,�.J' �

,

b' ''''u'e o 'e,spl'rl'to coope,r'ati""o qlue anl'- ,mas sob a condição de ñão receber
_

w !/j. we r......tçao -e 'e,;e'za '1 y

valO'Ttzœdo'S pelo simbo,lismo' do's ma os seus criadores, se dirija ho,norArios, O' que eqUivaLe a dizer

trajes dos «noivo's», da «fiœdie:ira», aos homen.s dos 'no,ssos dias que, que a União terA advogado apenas

dos hom'ens da sega», «foicinha» do. in£elizmente, continuam 'de·sunidO's pO'r despesas de deslocações quan

«c�ntara do ,leite» ou da <�soga aos' com p'rejufzo para a no'ssa agri- do necessArias., .outro tanto acon

bats», entre outros, miarcou b,em, cultura.e ,isso provam-no as reu- tecerA, supõe-se com o dr. Cabrita,
ao ritmÇ>' dos tamanco� e das cas-

niões p'eriodl'cas nas sedes das e assim, poderA.a União ,continuar

tœnholas, o <?Malhã;o de entrada» Caixas, a última das quais na aede trllthando ,o caminho do cooperati-
Q NVJr .J S T t

' da U,nl'a-o" em' Mo,n,chl'que', 'para, 'em vismo, facilitando a vida aos ""ue
." • a we . orca o'», o «São João

'1

traçadJo», o «V-erdegar», o «Ma- assembleia ,geral extraordinária se amando verdllldeiramente a terra

Ihão», O' «Regadinho'», a «Barreira dar ,conta do que tem feito, e do têm direito a ser aJjudados par:a lhe

des_cansada», a «Ohula corriaa» e-o
que pensa fazer no caminho enc'e- arrancarem algo que ·compep.se o

NV '" íd ta·do, 'com' vI"sta à o.btenç·a�o ,de' a'le-o seu tr8ibalrho.
" tra ",e sa a». E o Grupo de San- �

ta.Oeçília éantou e baillou a «Chama que levante a morardos agricul1to- No próximo mês estA previsto
Rtta», <: «Bela Aurora»,.o «Baile de

res agora lJy'em deprimidos por os que ,todas as Caixas trabalhem·com

povoa;ça:o», «Saudade», «Marcha do capitais mutuados às taxas de 7 a depósitos à ordem, utilizando o ser

assobto», «SaplJ;teia». «Baile fura- 7,5% ao ano pasaarem a regulari- viço de cheques e então, OS agri
do». oe «Mar<oha de San.fa Oeciliia». zar-se entre 1'5,55 e 17%. cultores, abastados ou ·caredd'os

A' Praça Marquês de Pombal 'en- Nessa sessão, presidida por José que sejam, podem aer'vi.r-se� das

cheu-se,� o ob'eliscol fo� tO'mado de Emídio Fernandes Sotero, da CaiXa Caixas Agríicolas com benefíCoios de

aU?, (até o:ndJe era possivel), a de 'l1a.vira, foi aprovado, por una- vAria ordem por que o's seus capi

bat:r:o, e mesmo as8im muim g.ente nimidaJde· e aM por aclamação, tais vencem juros de 4% até 100

que�xava-'se po,r nãJo oonseguir ver quanto fot 8.P,resentado, 'e assim, contos e 2%. a�ém desta quantia.

nr;da. Outros, vindos de. fora, diri- a União já tem o SeU regulame.nto
gtam-s,e a Praça dJe Touros, pois a interno', que assegura os dkeitos

festa, nos programas do Turism'O dos trabalrhadores e prevê o neces

estava pr�evisf}(JJ para aquele local. '- sário para o ;bom 'funcionamento
das Caixas; estA autori:2Jada a com

pI'ar uma rv'iatura a gasóleo com

empréstimo do. 'Fundo de Melhora
mentos Agr1collas ou de outr'a Ins-
Htuição, para execução ,correctà
dos fins da União j'unto daa suas

associadas e a aderir à 'Federação
Nacional das Caixas de Crédito

Agrí'cola olV1!útuo, 'com poderes para
outorgar a respecti,va 'escritura, até
em representação das associadas,
mediante procuração destas.

Oom agrado geral, de'Cidiu-ae ga
lardoar o Instituto 'AntóniO' Sérgio
do secto.r Icooperati'V'O, co'm a dis
tinçãO' de 'sócio honorário,. pelo
apoio que têm dispensado às, pro
postas feitas n'o sen'ti'do de ,serem
vencidas dificuldades iburocrAticas
que fazem empe'!\rar a máquina
cooperativa.
For&m r_atiftcadas as reaoluções

tomadas pela direcção, da nomea

ção do dr. E:rnesto de Matos Vie
gas de Moura CoutinhlO', para as

funções de consultor jurídico e do
eng. té'Cornco agrícola AntónioJ'far-

I
Hns Cabrita, paæa funções técnicas,
bem como a admissão das novas

Mas, de um m.odo g,eral, as pes
soas go,staram, poie foi uma noiite
diferente, a fugir à rotina ae quase
todas as noite ãeete VerãO' que (fe
lizmente) se tem: pro,longada po,r
Vila· Reœl 'de SamJto António e pelo

.

Algarve.

REUNIÃO DA ASSEMBLEIA
DE FREGUESIA

A. Assembleia âe Freguesia
.

de
Vila Real de Sami:» Ant6nio reúne
esta noite no edificio da Junta de
Freguesia local. O ob,jectivo da reu

niãO' é deliberar sabre a criação,
ou não, die um lwgar a tempo' in
teira na eecreiaria: daquela Junta,
pois há memb,ro's da Assembleia
que acham» não se ju.stiJficar tal
criação, pelos encargos· que lhe
correeponâem- enquanto outros op.i
nam o contrário.
Pensa-se que na mesm.a reunião

será abordada a loccãeaçõo de um

parque infantil em Vi,la Real de
Santo A,nt6nio; que estaria prevista
para as imediaçõ'es da antiga fá
b,rica de latoaria So,liva." onde hoje
iwnoionaon: oe Serviços Municipali
eaâoe vila-?16a�enses" em zona bas
tante d'Íismn-ciada do dentro da vila.

Plano de obras na Zona
de Jogo do Algarve
pARA estudo e elaboração do pla-

no de abras da Zona de Jogo
do Algarve, que contará com 25%
da totalídada do, imposto especial
sobre o jogo arrecadado em cada
zona, e tendo em vísta a urbaniza
ção e desenvolvímento turfstico da
zona, fnl constítuída uma comissão
presidida por Oabrita Neto, pre
sidente da Comissão. Regional de
Turismo, e de que fazem parte os

presídentes das Oâmaras Munici
pais de Po,rtimão, LJoulé e Vila Real

Vende-se em AMeia Nova e de Santo António. e representantes
Praia de Ala�ôa. da -1=!:irecçãO'-Oeral do 'Durismo, Di-

.

I
recçao-Gera�> do �P¡�aneamento Ur-

Resposta a este Jornal al{) bamsUco, Fundó de Turismo e Gon-
n.o 2791. ' selho de Inspecção de Jo'gos. >

Tczrrenos

REUNIÃO EM MONCHIQUE
DA UNIÃO DAS CAIXAS DE' CRÉDITO
AGRí(OLA MÚTUO DO ALGARVE

por Joaquim S. Piscarreta

Técnico de segurança
sooial do Conselho da

Europa em Faro

TEVE a presença do itali'ano sr,

Abate, técnico do Conselho da
Europa, a reunião. da Gomissão de
Parti,cipação e Gonsu.Ita da Direc
ção Distrital de 8egurança Social,
que hA pouco decorreu em 'Faro, e

em que f;()xam analisados a regula
mentação da Lei Orgânica da 8e
gurança So.cial; do plano de inves.:
timento.s da administração pública
(PIA,P) e do Internato N. Sr.' da
Gonceição, em Portimão.

Reforco de abast.ecimento
•

de água o Monchique

495 - 2.· PRÉMIO
2400 CONTOE

Em Lislboa o Jomal do
Algarve, vende-se na Ta
bacaria Mónaco, no Ro8-

TENDO em vista o reforço do
abastecimento de água à vHa

de Monchique, a Câmara Municip,al
deliberou abrir 'concurso para a

construção de um re.servatório com

a capacidade de 500 m3. A base
die :Hcttação é de 1168840$00.

sio.
/ Coral algarvio na TV
austríaca

MAIS UM
�

�RfMI� �RnHDf
o (�ORO do Oonservatório Re-

.

.

gronal do Algarve, no pro sse
gmmento da sua acção que tem le
vado a 'cultura, através' da múaica
,coral, a várias zonas do .su·l ibérico
gravou um programa p'ara a tele�
visão austríaca.
.o mesmo, dirigido pelo rev. José

Pedro Martins, efectuou um espec
�Aculo, que alcançou ê�ito, na igre
Ja m8itriz de AlJ:mf1eira.

navio pelqueim norueguê�
em demon�tra[õe! D_O AlgarveBCU BALCÕES da

Ao abrigo do acordo de c�opera
. ção entre o nosso palS e a

Noruega deslo'cou-ae ao AJgarve o
. navio pesqueiro nO',rueguês «El Do
rado», que efectuou demonstrações
para pescadores, mestres e arma

dores em Sagres e Orlrhão, visando
em especial o lançamento e o alar
do aparelho, Estas demonsbrações
tiveram o 8ipoio da Delegação' no
Alg8!rve da Secretaria de 'Estado
das Pescas ·e do Instituto de Ln-

vestigação 'das Pescas.
.

&080 ao SoMe
Vende-se na Lotaria das Vindimas

Uma courela de terra de se

mear, dá para regadio_
Tratar com -telef 95142 de

Viola Nova de Carcel'a.

Este novo veiculo eléctrico /britânico, tem um sis
tema que reearrega as suas próprias baterias. Cons
truído como banco de' provas para avaliar as unidades
com fornecimento' combinado de energia, poderá estar
na origem de grandes alterações no traçado dos auto-.
móveis. e veículos industriais do futuro.

No porta-bagagens, ínstalou-se-Ihe um eleetrogera
dor a gasolina, destinado a substituir o motar conven

cional e a eliminar o eixo propulsor e os diferenciais.
Ao lado deste, montou-se quatro baterias de 12 volts
e grande rendimento para automóveis. Estas baterias
e um motor eléctrico de 2,5 cavalos situados sobre cada
uma das rodas traseiras, são carregados e lmpulsíona
dos em paralelo e simultaneamente pelo gerador.

O gerador funciona continuamente, a uma veloci
dade 'quase constante. Quando o veículo reduz a velo
cidade, ou pára, a saída de energia é automaticamente
transferida para as baterias. Quando se conduz a gran
de velocidade ou se sobe declives, os motores eléctricos
extraem dás baterias a força adicional, voltando aque
las a carregar-se quando o veículo passa a uma velo
cidade média ou se detém. Se o gerador deixa de fun
cionar, o veículo pode continuar em movimento du�
rante 32 quilómetros, .valendo-se apenas da electrici
dade das baterias.

Embora o método de impulsão não seja novo, os

sistemas electrónicos foram aperfeiçoados e o. consumo

de gasolina poderá ver-se reduzido a metade, num

veículo de ,dois litros accionado desta forma, sendo
também possível diminuir a poluição_ A utilização e

manutenção são simples.

ECOS DE S. BRAS DE ALPORT-EL
A propósito das festas dedicadas ao emIgrante
OS Bombe-iros VoIuntArtos de S.

Brás de Alportel, levaram a

cabo, este ano·, festejo,s dedi!cado-s
ao emigrante. Registou-se, como é

óbvio, venda de bi,lhetes, cobrança
de-mesas e c'ade,iras" e exploração
de comes-e�bebe.s, para assegurar
receitas que v,isavam a aquisição
de uma ambulância. Certo., em prin
cípio. 8alvo melhor opinião, pare
ce-nos que a Comissão' Regional
de Turismo> teria feito vista gros
sa, alheando-se "moral e material

mente, o que nos a:dmira, pois era

bastante p'ródiga nas fest'as que
patro'oinou, noutros tempos, neste

concelho�. Inf.ere-se que mudam o.S

tempo's ,e à V'ontade de colaborar
ou houV'e algo. miais? Selecção dé
critérios, talvez!
Mas a festa rodou! A colabo'ra

ção maciça dos emigran.tes, e não

só, escla!\eça-se, foi <(;show» nas

três, noItes oonse'cutivas, a;traidos
especialmente por nomes ,sónantes
do estre}ato artfsti,co nacional. 'Jus
tamente neste capítulo' aguarda
vam-se êxitos e.spedaculares, pois
00 «,cartel» envolvia nomes conSa

gradO's na Rádi'O· e na TV, que não
deixari'am créditos por mãos alheias.

M8!s 'aconteceu - acontece qua
se sempre aos são-brasense's de boa
vontade - a:saisbir-se a um fracas'
so ·artistico. Logo na primeira noi
te o intérprete, que nos abstemos
de identif.]car, com Um «'oa:cheb
de 25 conto's (que ainda é dinheiro,
apesar da bru1:aŒ inflacção), des
contraído e dono er senhor da sua

fama, botou cA para fora uma sé
rie de anedotas da sua vIda de
bbeso, gastas e moMas, ,e uns lrui
vos de opereta estilo sé'culo XIX.
Deu a impressão de que fomos to
ma:dos po.r bla.sbaques e serrenhotes
babado·s de g02l0 piegas, face ao

p·!'ograma que nOoS dedicou, de.sco
lorildo e impróprio. Adivinhando a

reacçãOo, ensaiou o pedido de, 'des
culpa, ao público, ,e�plicando que
vrera do.s Açores nesse me'smo dia,
sem bagagelm e aco,mpanhamento',
propondo-se gozar férIas e, pelo sim
pe,�o não, arrecadar o que fo-sse
possível, contrariando as clAusula's
do contrato. Valeu..Jhe a categoria
da orquestra que se exC'edeu em

improvlso,s dé última hora. SoHci
tau a colaboração do' público, sem

pre amAvel e ,compreensivo, para
que O' seu escasso reportório não
metesse mais Agua.
E o emigrante, em V'ez de <<-pa

tear» e assobiar, aceitou o ,barre�
te, não regateando aplausos a .ba
nali'dades. Actuou durante m'inutos,
qu� pareceram horas, esperando-,se
um volte-face que nunca surgiu,
num ,artista de pI'estígio, envolvi
do numa tI'emenda medio'cridade.
Depois recebeu o ch'eque, que deve
ria ser «xeque�miate".» em vez de
numerário·!

por ,F. Clara Neves

Na nod.tle seguinte, novo artista
que cantou umas coisas. q'alvez
meia-dúzia de canções, long'e da
sua ,cravei,ra real. Na. terceira ·e

últ,i,ma noite os Maranatas salv:a
ram a «honra do C'onvento» cOom

uma exibição muito apreciada. En
fim, sumj.ram�se 75 contos que, ex
ceptuando o-s MarlanataB, não de
ram duas ho'ras de exibição.
Fazendo c-ontaJs., observa-se que

cada artista arrec&dou num minu
to ceca de 416$00. Se actuaram,
como ,era voz co,rrente, nessa noIte
noutros recintos (e provavelmente
aconteceu, mesmo go,zando f'é
rias.,.) conclue-se que a média
ablngiu ma,is de 1 000$00 por minu
to. E esta?

8:e 'escândalos deste géne'ro fo-
rem equipara;dos aos ganhos do
trabalhado,r rural que aufere, quan
do trabalha, talvez 200$00 diArios,
suando em baI'da no' amanhOo da
terra que nos dá o pão, quem vai
aicreditar que SoŒrt'OS todo's iguai's,
e ,irmãos, nesta sociedade sem ·cla's
ses, rumo ao ,s'ocialismo?

.

Tais ganhos nito' constituem pura
especulação no' meio da austerida
de que se proclama? Leva-se, sem

m,ais nem mleno's, 2,5 contos de ho
norwio's, nuns escassos mi:nutos a

uma instituição pública de carác
ter humanitário, cujo fim era for
rar 'uns cOlbres p'ara comp'rar urna

ambulância, destinada exclusiV'a
mente a se·rviços de assi!stêlncia

gratuita para o povo? Que desall'o
ro! São estes ols.s..enu,mentos de fi-
1antropia e humanida:de de artista'S
evoluídos?

Enquanto a COrl.'poração mobdli-
2l0U os seus bombeiros e um quadro
de simpatizantes que acorreu ,à
chamada, cooperando e,m três noites
sucessivas nOo fiestival dedicado ao

emigrante, sacando-lhe dos bo,lsos
o

. dinheiro, num' espectáculo sem

nível cultural e sem 'O patrocinio
de entidades responsávei-s V'ive<ndo
o acontecimento de perto, o seCJtõr
artístico ,absorve 1ncríV1eis «cachets»

enquanto o' d�a:b'o 'esfrega um

(Oonclui na 3.4 págiina)

Bar Santo António

o meIhõr sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAlSA. iDOS
!DOCES !R'IDG]ONi.AJIJS,), RrWaJ rdIaIs lPootJa¡g ide PoritUigrul, 27 - 'DeilIelfOln:e 62882 - 'LJrugos - Rill<IDelSSa¡g paa'8J ilJOido O �

Trespassa-se por motiva do pro
prdetário não poder eatar à frente
do negócio.
Lnforma o mesmo por telef. 257

- em Vila Real de Santo Antóni'o'.


